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Anuncia-se. que serãoimajoradas as tW�--�-�---_W��-�.��-- �

conlribuições .

para os:lnslilulos ! Frutos da irresponsabilidade �
D8cla�a o m-in� do Trabalho qua 8St�;�D�;melo :\.i. s••s srs. J�' �'�da. t���.�l�t��uÇ.!t�ren. N..... l
para 80moatar O. v8DclmentosJl_dos fODcl�oDarlos

Secretárto da Educação, já tomaram ciência da situação do Ensino catarínense, ::
IJ "

" tf;i'ãG descoberto, estarrecidos, o que ocorre com as professoras normalistas da <
ltIO, 22 (V. A.) _ ° paga- 'cio do Catete, pelo ministro até agora" permitido para cál- � classe I. Oêrca 11e 300 dessas abnegadas mestras têm direito à promoção desde ..

mento, para o pessoal das au- Parsital Barroso, logo após culo de descontos ele contrí- � 1952! A irresponsabilidade vadia do ex-Governador e a incompetência compro- Itarquías, do aumento conce- seu despacho com o presíden- buição, teto êsse que poderá � vada da sua Diretora do Departamento da Educação, aliadas e somadas às dos

dido aos funcionários públi- te da República. Disse ainda ser elevado até sete mil e du- � SeCl'etários (la Educação daquela época, redundaram' em enorme sacrifício des-
•

cos está, ainda, na dapendên- o titular da pasta do 'I'raba- zentos cruzeiros ou seja, três _.: sas proíessoras, roubadas nos vencimentos malhores a que fizeram jus e espo- (
cia de uma lei que transita lho que a lei já tem, ínclusí- vezes mais o atual salário mi-

..
� líadas no tempo de serviço dentro da classe a que a lei lhes garantia acesso. �

no Senado, dispondo sôbre ve, parecer favorável do se- nímo. Só a aprovação dessa Lesado em direito líquido e certo, esse elevado númsrn de mestras mostra o �
majoração de contribuições, nador Matias Olímpio, seu re- lei, segundo o ministro Par- � crhnlnoso procedimento oficial com relação, ao magistério e explica à saciedade

��Essa informação foi transmí- lator na Comissão de Finan- sifal Barroso, Permitirá o pa-' porque a earrelra não apetece mais no Lstadn de Santa Catarina,

tida aos jornalistas, no Palá- ças, devendo ser enviada no gamento do aumento aos � Milhões de cruzeiros, estorquidos aos vencimentos dessas prnfessoras, fOI'am

máximo até o-fim do correu- funcionários das autarquias � economizacl�s pelo 'I'esourn e, del}ois, seryiram para suplementações de' verbas

te mês a sanção presidencial, de previdência, {' destinadas a propaganda do gnvêrnn e da pessoa do governador, às recepções

já que ao que tudo indica te- ° titular da pasta do Tra- � e banquetes agronômíeos, à aquisição de gêneros alimentícios da Residência

MAIS UM ENGEM rá passagem rápida pelo Ple-1balho, informou, também, que � Palaclaúa.

iNHEIRO CIVIL nário..
I
fará o possível para ver se o l Se, de fato, está o sr, Jorge Lacerda empenhado a fazer just:iça, cabe-lhe já

° aumento, de. v�ncimentos I aumento poderá ser �onside- � uma providência enérgiea: mandar fazeI' um levantamento das professoras rou-

CATARINENSE para os funcionários das au- Irado, também, a partir de [a- � badas pelo Govêrno passado, afim de promovê-Ias na forma da lei e a contar

A 24 do corrente, receberá tarqulas de previdência, pelo naíro, como no caso dos í'un- < da/data por essa lei fixada. •

o gráu ele Engenheiro Civil próprio decreto que o conce- cionários públicos.
'

..
': A denúncia que ma fazemos é da máxima gravídade. Se o sr. Governador' �

pela Universidade do Paraná, deu a03 servidores civis, da: _ Meu empenho, disse o.. e-seu Secretário da Educação se fizerem surdos e mudos diante ,desse alarmante

�o nosso talentoso coestadua- União está condicionado às ministro, é encontrar para a � assalto à bolsa e a,OB direitos de toda uma classe - o que não acreditamos -

no Dr, João Maria dr. Oliveí- possibilidades de cada autar- questão, a melhor solução;> cabê às sacrífícadas vítimas o reCUl'SO ao judiciário.

ra. quía. ·E, como a situação fi- possível. Mesmo porque, e- .: Agu:l'rdemos, pois, á palavra oficial, na certeza de que, levando o (lo.}oroso ':1

Oriundo de familia medes- nanceíra dessas é a pior pos- xercendo as funções de pro- � fato ao conhecimento do Chefe do Executivo, prestamns-Ihe a melhor cola- �
ta, não dispondo de grandes sível, só poderá mesmo ser curador do IAPC, sou também:' boracâo, �
recursos para custear os es- concedido com o aumento das velho . servidor autárquico. ;.: As lll'ofessoras '�sadas esperam uma decisão que lhes dê esperanças de �
tudos na ·adiantada capital contribilições, A lei ora em Não quero, portanto, criar Jllsti�a, �

curitibana, a sua formatura trânsito no Senado autoriza: dificuldades para meus com ..

;�, ' �
represe�a u�a eloquente a elevação do teta �âxi�o !panheiros. ' I ,�������

conquista do seu nobilitante ���� 'I: �.,_____

•

__,

eAol'ço pl'oprio e do satisfa-
------

j aTIVIDADES UNIVERSnARlftS
I ;'0 Lutador", órgão da i ,1antil, qWlndo se empenha '"Ui clisposta a não permitir
Gnião C:,hll'inense de Estu- 'em jOJ'llftdas altamente me- que os saudosistas sejam RIO,22 (V. A,) - Informa­

I dantes, circulará brevemén-I ':y,:,dú::l túm Call<l�idade :�l- 'b�l� succ�lidos e� �eus pro- se oficialmente que o chefe

,. te, l:rGllOndo:s� a, lut�r pe- i tlC:lui;te, P"'l'll ahilll' O�flPOlO pOSltos ,·te�<iUl11'lshcos", de do governo presidirá. haj'e, à"s
,

k..s Jusllas rClVjnchcaç:oes da I do lll.lbllco e elas auorldades aeab:u' com as cabeleIras oito horas, no,va c importan-

�"L"';IS,llC /t � ',�:,: I,

-

� I cOnS"Htlfichs,
' "

d�s "?�c,hÓs", N:,,,,tas �u�s- te reunião do Conse:ho ele
�. 'XX xx ,....,. toes capIlares, nao meterm:Js :abastecimento dti�'ante a

A 5 oe abril próximo o;; Odem, à noite, os "bi- a nossa' tesoura, Aguaràe- qual serão adotada;; l'elev!!.r1-

universitários, elegerão� a, thos" (h Facu!dade. d'e Far- mos, que os academicos de tes providençias relativas ao

"lua l'ainha, I múci:l foram agl'adados, por Direito, a quem cabe, deli. 'escoamento e à colocação das
Até 'o momento desconhe- sea" coleg'as "veteranos", berar, resolvam uma ques-

1
safras de algodão, a�Toz e

eemos quais serão as, candi- ! (,om �nn, tro�e público, que, tão que é tão s()l�e.nte deles; trigo, Na mesma reuniào se!':i
datas, ,�)('!o lar,o IJlloresc-o de que e que, democraticamente, I tambem traçada nova o1'1en-

XX ' ·,e l'evc:stiu, atraiu çonside- será resolvida, tação para a COFAP.

A caravana da União Ca- nível público 11:1 r;lHi Felipe
tál'inense de Estud:lntes es- Sehmidt. ,

tft, agora, no Vale. do Itajaí, I NJ. Faculd,ule ele Direito

c.omposta dos acadêmicos fda-se na convo;:;aciío de
I Cados Adauto Vieü-a, �Ger- ,nina As;,e.mbléia Cer�l Ex­
sün Ch�rem: Guntlo.lel' HoI'ts, ,'tl:'10rdinál'ia para deliberar

contanao, aInda, com a cola- sobre a volta ou não do

boração do estudante Tél'cio I "corte" de cabelo. A esta aL
Gama. Os resultndos da', :'11';1, o;:; calouros mostram-

campanha de fundos para a' :õe levemente apnvorados, RIO, 21 (V. A,) - Todos

co.nstrução da Casa do Es-; poir.; a turma da "rapagem" os pl'opl'i�tár.ios de veículos

tudante e do Restaurante! está na "moita" mas pronta que contl'lbUll'am em 1954

Universitário tem sido exce-
I
'1 entra r em cena ... Por ou- I para as taxas da Petrobrás

lentes, mostrando de ,fol'ma I tro lado, a turma contrária ,'e(?eberão, ainda êste �,no,
eloquente que a clasRe estu- ao "corte" qU,e é numerosa,

as correspondentes obI'lga-
o.'

ções que darão direito à par-
---,--,- " __ ""'"._,,__� ,_, .. _� �jcipação em outros lucros

I�L' empresa estatal. Cumpre
:centual' que a Petrobrás já
ez a distribuição de abriga­
ôes semeihantes a pessoas
urídict1.s de direito ,público,
ntl'e as quais os ,Estados,

,�or outro lado, fato igual­
lente novo e sé'nsacional se­
á a modificação total' da po­
ítica de investimentos da
'etl'ol)l'iís, vi::;to que o coro­

d .T:l,nnry Nnnes. Pl'esiden­
,; (�:-I cP',prê::;:J, deverá pro-

Edição .de hoje 6 págmas

torio sacrifício de sua digna
ffo..mílb, "lue tudo fez no sen-Itido de que o digno filho de
no,;;Su, terra, conquistasse o

nlCrecido galardão,
Ao novo Engenheiro Civil,

as nossas efusivas, cS10r:OSfli;
feliei t::t ções.

x Adil

RIO, 22 (V, A.) ,- O gene­
ral ll..-Iaurell Filho, abordado

sobre as declarações, pre�tn,­
das em juizo pelo cor0nel
Adi) ele Oliveira, deu uma

resposta violenta, acentuan­
do que, antes de qualquer
providencia, lhe dirigia uma

illtei'pe1ação pelos canais
competentes pàra que confir­

me ou ne'sue as afirmações
{jué lhe foram atribuidas. E

acre,centou em tom enérgiCo,
que o coronel Adi! "deve sa­

ber que não se estl'açalha
impunemente a dignidade de
um homen'l, principalmente
tratando-se de Um superior Ihierárquico", O coronel Adil,
bm!)em ouvido, declarou que
"nada tenho a declarar, Cum-

pri com meu dever o m,eu di­

reito prf'lstando o depoimento
como :lchei mais acertado,
Por outro ln,dà, se o juiz nem

tudo 'reduziu, a tê1'l110, exer­
ceu um direito, exclusiva­
mente Sel1. E' o que tenho a

dizer".

-----,-------

o CONCURSO DE
REPORTAGENS

Quem Perseguiu�i1 .

-

Rerêu, oullrineu 1

'Não perca a grande oportu­
nidade que lhe oferecemos de

projetar-se no jornaíismo da Clube do Penhasco
cidade e, ao mesmo tempo,
candidatar-se ao valioso prê- RIO, 22 (\T, A.) - O Su-

mio acumulado de ,.,."". 'Sobre a rocha, de onde se ,I
Cr$ LOOO,Ü'o, oferecido pela descortina um belo panora- premo Tribunal concedeu 110-

Caixa Econômica Federal de ma, em que a nOs3a metrópo- 1 je "habeas-corpu,,," aos· S1"S,

Santa Catarina. le é tão pródiga, ergue-se o Samuel Wainer, Ricarelo Jaf-

Se você se julga com vo- Clube,do Penh.LSco, que dia a fer e Bocayuva Cunha. Em

c:rr;ão jornalística, ,ou se está diá, caminha para sua con-
!

..consequencia ficam todos eX­

apenas à ,espera de uma opor- clnsão. Idealizado pelos srs.
I
cluidos do processo relativo

tunic1ade para revelar-se, não dr, David F'erreira Lima, e às transações da empresa É­

perca tempo: escreva hoje Luis Fiuza Lima, virá �brir ,rica com o Banco do BrasiL

me,mo pal'<'l. a Radio Guaru- uma lacuna em nossa vida' Esta decisão práticamente'
já, programa "Resenha J -7", social noturna, Em "furo" de pC!e fim ao rumoro:o proces­

focalizando um assunto de reportagem, noticiamos, há 1
so, derivado da tremenda

atualidade, dentro das nor-I algum tempo, que o Clube do
!

campanha politica-jomalís­
mas que estabelecemos. isto Penha:.:co seria ina.ugurado a 'tica que dominou a fase final

é, abstendo-se de abordar as .. 1 :lI de dezembro com um mo-
I
d0 govei'no do s1'. Getúlio

s�n�os que jmporteI_D, em po- num,ental baile de IIS.
ão

Sil-I· �fl.l·gaS, �imedia�am:nte �on-,
lemlCa de ordem polltlCa-par- ieitre". tmuada pela agItaçao elenva­

tidária, ou de carater fi!osó- 1 A reportagem de "O Esta- i da ela morte do major Vaz

fico-reUgioso. do" a fim de ,colocar: .

SCUs que, afinal, conduziu à crise

Até 31 do corrente, reCep- inúJ;neros leitores, a par do I constitucional e a morte do
, ,I

cionaremos as reportagens, andamento das obras, brá.. presidente da República. A

entregando-as em seguida à um:l visita ao Clube do Pe- I decisio iavorável a. Vlainer

comissão julgadora para o ":1h�,-�co, atendendo a con vit'e ! causou funda sensação nos

Seu '\vereditlil,m", I UO BT, E'iuza LinEl,
.

meio.:: políticos cariocas.,

PEnSI�GUlçõES DO SR.' IRINEU BORNHAUSEN,
°DURANTE OS PRiMEIROS. :MESES DO·

SEU GOVÊRNO,

14 - NO MUNICIPIO DE GASPAR

260 _. Ollmal' Rodrigues !le Araujo - Remflvic10 -

30-4-51.
2(;1 - Pl'of, Renato Wenc1hausen - Removido

30-9-51.
262 -. Arnoldo Vanzita - Demitido - 15-2-51.

15 - NO MUNICIPIO DE GUARAMIRIM

263 - Prof, João Romal'Ío
- 33-7-51.

MOl'eil'a - Re�ovido

2M - Juvenal Pel'eh'a
22-6-51.

Filho Removido

265 � Proia, Estel' Santalla de Oliveira - Rcmovi­

, da - 22-6-51.
266 - Profa. Aíaida Nortsch Gonçalvc3 - Demi-

da - 31-5-51.

267 - Ladislau Kamiski - Demitido _! 15-2-51.
288 - Tomás Kamislti - Demitido - 15-2-51.

269 -::- Willy \,,"oIJ - Demitido - 15-2-51.
2'l'O '- Ft'l'l1ando Neufel - Demitido - 30-4-51.

271 _1 Alfredo Feldmann - Demitido - 30-4-51.

272 - Helmuth Kn(>rel - Demitido - 30-4-51.

x x

x

Hoje april'ecem 31lcnas 12 nomes. Ainda assim,
só i!:;sc: nlÍmero já é muito supel'ior ao dos chefes
de servíç Js dispensados das comissões dUl'ante o

dovêl'llo do Presidente Nel'êu Ra,mos.

'Wainer é inocente!,

Cr$ 1,00

( .c,

de regular o andamento de

papeis na pasta sob sua di­

rcçâo, :Je11l como para evitar
;'1, interferência de pessoas
estranhas Ht) serviço,

De a,::Gl'!lo com a determi­

nnção ministerial, o Serviço
de Comunicações e os pro­
tocolos, deverão '

.. promover,
sem demora a diatrfbuicão
dos papeis recebidos, a' qual
deverá ser feita dentro de

48 horas, e,' imediatamente
se forem urgentes, obedeci­
(1:1 a rigorosa ordem de en­

trada, O Chefe do Serviço
e Ccmun icações ,e os encar­

regados de protocolos não
deverão permitir no recinto
do trabalho, o ingresso de
pessoas ou servidores estra­
'lhos. Todos os papeis pen­
dentes de estudos, informa-

CRÓNiCA DE C/�CADOR
,

A ftAPOS.'\ AZUL
F;í. 11'UaO t€:1111)0, muito teml'iIJ mesmo, tanto

tCir11HJ qu'e .ii ldio me lembra mais o nome do !lU­

tOI', li numa revista carioca um pequeno conto in­

titulado "A r:lIlÕSa azul", Dizia êle flue u,ma i'alI03a,
lJeramlmIundo notívag'a pelos quintais a!heios, veio
a cair numa tilla de corante.'

, Quando reg'l"essou, ao convivio do seu povo, es­

tava de úm linelo azul que causava' inveja. Como se

tor'hál'a uma raposa'diferente 4as demais, lla:;soti
a ser tratada com regalias pelas suas irmãs de ra­

ça, que a consideraram um sêr vindo do além pura

governar o sábio 1)(}Vo das raposas,
Cercaram-na de honrarias, de bajulações, ele

salamaleques, davam-lhe a pa,rte mais apetitosa',
das caçadas, e era tida como oráculo infalí-vel, co­
lilO alg'�a coisa sagrada a que tOd05 deviam 'Ve-

neração e l'eslleito, .

Ora, não partilhava tlêsse modo de pensar um

velho l'allOsão, o mais velho da alcatéia, que já vi­
vêra lTIIui�os anos e "ira muitas coisas. Indagado,
pelas demais 110r que razão não I}l'Cstava à raposa
azul as suas homenagens, respondia enig'mático:
"Esllerem a �hl1va".

E pa:::suc1o algum tem}lO, niio sabêmos bem :>e

um ano ou se um qUimiuênio, veio a chuva, i\ agua
lavou -a li'ela côr azul do llêlo da raposa que se tor­
nou ig'ualzinhas às demais.

O sábio po,'o das raposas viu eíltão quanto fôra

luclibl'üa10, e expulsou pa.ra fóra do seu b:Uli:lo :t in­

Ü'ujOTl:l, �t éX-l'apOSa�aZlll, agora ,'Dais gorda" mai'>

b::tl'rlf,'u,tta, {) que cI'a' na'Lul'al 1101' ter sido regiamen­
te alimentada,

•

ção e parecer deverão rece­

ber rápida instrução e ter
imediato encaminhamento.
Os órgãos incumbidos da

instrução de processos de

naturalízação, permanência
e indulto I deverão observar
rigorosamente, no estudo e

encaminhamento, a absolu­
ta ordem e cronológica dos
respectivos números,

O Diário Oficial publica­
I-á até o dia cinco e de vinte
'L vinte e cinco de cada mês,
.1 relação dos processos de

naturalização, permanência
e indulto, pendentes de es­

tudo, com a indicação do nú­
mero dós processos e nomes

elos interessados, respeita­
das, respectivamente, a or­

dem numérica e geográfica,
da procedência,-

Não sei se o autor
�

conto aáéscetittHI:
llessoas de carne e

Medidas relacionadas
com, a produção serão
debatidas no Catete

--------------------------�-------------------,'

PETROBRAS -VENDERA' ACOES
,

AO POBlICO ..

ào

"Qualquer semelhança com

osso é, sillg'ular coincidencia".
C. GAERTNE'R

No setor da.s refinarias, se­

rá criada urna no Rio e, PO,3-
sivelmente; a outra será ins­
taladl} no nordeste, local
ainda não ·fixado definitiva­
mente, devendo ser escolhi­
do Recife, Fortaleza ou' Be­
lém do Pará,

Não cogita o govêrno
da reforma cambial
RIO, 22 (V, A.) - Não co­

gita o governo no momento
de levar a efeito qualquer re­
forma cambial, nem dela Co-,

gitará enquanto não for do­
minada a inflação - decla­
rou ao report�r o ministro da
Fazenda, sr. José :rvbria Alki'­
min, no momentJ em que a­

cabava de conferenciar com

o presidente do Instituto Bl'a-
')I', na próxima 9 ::isembléia sileiro do c'afé.
(�l';d, o lançaniento de ações O sr, Paulo Guzzo, respon­
') pó blico brasileiro, evi-

savel pela direção <la autar­
el'l. ternen te den tl'O das' rígi- quia cafeeira, esteve com

.

o

,:13 )di!S!)�s�;ões es��tutárias titular da Fazenda longamen-
,i F e, I uOI as, que Impedem te deliberando sobre as un-

purticipflç'ão: d.e qua.lquer : to� relativos ao café, inc�usi­
fo�ma, d� capItalS �xtran-: ve sobre as noticias insisten­

ge:l��S. Amda. � :espelt? .

do temente veiculadas de que o

�e_lole?, o p�oxImo mes ,d.e governo estal'ia em ,vias de
11ll1ho e conSIderado declsl- apresentar a reforma cam­
,-o par� a política petl'Olífe� bial, o que vem provocando
l'a naclOnal, em virtude .d':.- oscilação nas - cotacõcs do
1ue naquel� época estará o nosso principal produto de

.t�al presHlente da Petro- exportação,
,bras absolutamente ·senhor

I
do problema do petróleo na- Teria l'orraao petróleocional e só então fixará as

nOl'mas definitivas para o; no Maranhão
futuro desenvol\'imento da i RIO, 22 (V, A) � Estão
indústl'ia do ouro-negro na circulando com insistencia

região anwzônicll', para onde nesta cápital- embora \linda
seguil'á, a fim de v}:l'ificar careçam de confirmacão ini­

pe8soalmente o r.nch\mento
:
cial - noticias chegadas esta

dos trabalhos de perfura-lmanhã anunciando ter jorr�-
I c:ftO, Espera-se, dentro de 40 . do petroleo da Perfuraçao

I li'is, que o novo poço de No_ !Pioneirada, Petrobrá::; no l'vh­

I 'Ia Olinda esteja produzindo. ,ranhão,
,

.. I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DeoU,8ta PI·ra., IDR. JOSÉ TAVARES ,

.

crla.D�lIS
.

IHACEMA
. "U

,D0ENÇAS NERVOSA.S� E l\>mN- 1)}1'. '.1 uAKJi.:Z t'HILIPPITAIS - CLINICA GERAL' •

Angustia Complexos. ,;;difício João' .Altredo
In s on ía - Ataques -, Manias -

Ro- Prob lsmáttca afetiva e sexual
Do Servi cc Nacional de Doen-

"as Mentais. Psiquiátra do
Hospital-Colônia Sant-Ana.
CONSULTÓmO -. Rua T'ra­

jan o, 41 - Das 16 às 17 horas
RESIDtNC!A: Rua Bocaiuva,

];l[l Tel. 2901

DR. CESAR BATALHA DA
Dos Servícos ele Clínica Infantil
da Assistê'ncia Muúicipal e Uos- ,SILVEIRA

pi tal de Caridade Cirurgião Dentista
C:UNICA MCIHCA DE CRIAN- Clínica de Adultos eft('sid�nciu: <,:AS E ADULTOS

Rua: General Bí ttcncourt n
_ Alergia _ Crianças Raio X

roi. Co n sn ltó rio : Rua Nunes MIl- Atende com' Hora Mar-
_:'::Iefone: 2,�93. ,;h"do, 7 � Ccnsu ltas das re às

DR. ROMEU BASTOS 18R��!j1:I;cia: Rua Marechal Gui-
PIRES lharm e, 5 - Fo ne : 3783
l\:tDICO

I n"'�(',l S DO '-P-A-R-E-L-H""-O--D-ICom prática no Hospital São ��;;:2',.',.:' ,h'
-

A D V O G A DOS
-l�rancisco de Assis e na Santa ""':" u � O - ULCEIl;AS DO ES-

Cesa do Rio de Juneí ro TOMA(,O E DUODENO, ALER-

CLINICA MÉDICA GIA-D]';RMA�OLOGIA E CLI-

CARDIOLOGIA NrCA GERAL

Cõnsultór:o: Rua Vitor Mei- DR. JúLIO PAUI)ITZ
reles, 22 Te1. 2675. FILHO
Horários: Segundas, Quartas e

Fx-i nte ruo da 20a enferrnarva
Sexta f'e iras :

e Se rv ico de gaatro-enterolcgi aDas' 16 às 18 horas
tia :-lU'lt;, Casa do Rio de J'eneiro

Residência: Rua Felipe sch-
(Prof. W Berurdlne lli).

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

('11"';'1' de neurologia (Prof.
rel. 3.00:: .._�_____ An·�'�)�esilo).
DR. HENRIQUE PRISCO Ex-interno do Hospttal mate r- I

'!idade V. Amaral.
R.<\�AlSO DOEl',ÇAS INTERNAS
l'n:RDICú Coração, Estômago, intestino,

Oueracões "Doenças de Se- !'ígadCl e vias biliares. Rins, ova-

nhoras ..:_ Clínica de Adultos, ei os " útero

Cu rso de Especialização no Co ns ul í.ó rio : Vitor Meireles 22.
Hospital dos Servidores do Ea· Das l(j às 18 horas.

tado. Residência: Rua Bocaiuva 20.

(Serviço do Prof. Mariano de FOlie: 3458.

Andrade). ----------0-Consultas - Pela manhã no DR. MARIO DE LARM
Hospit s l de Cavidade, CANTIÇÃO
Ã tarde das 15,30 Às. em dian- M É D I C O D E / N TIS TAS

te no consultório á Rua Nunes CLiNICO DE CRIANÇAS DR. SAMUEL )?ONSl�CA
Machado 47 Esquina de Tira- ADULTOS CIRURGIÃO-DEN'l'ISTA
dentes. Te!. 2766. Doenças Internas Clínica _ CirurgiaResidência - �ua Presrdente

CCRAÇÃo. - F'IGADO - RINS PIHYfBSE: __ Pontes Moveis e
Coutinho .44. ._ INTESTINOS Dentaduras em

-,-,---'-,��-,-, ---�-----------�_ .

.....

--------éiOOcA
-�--�-

'I'rutnmento modernn da Nylon.
de SrFILIS DIA'l'ERJ\1Jl.: <_ Tratamento de

OLHOS .- OUVIDOS - NARIZ Consultórto - Rua VltoJ: Mei- canais nela 111-

oJ'E GA)�GANTA eles,22, ta freqnencia,

,
,�,',. t"'"

.

,

ou

'. HORÁRIO: Raios X i! Infra-Vermelho
_DO

Das 13 às 16 horas. Consultório e Residência: R.

$DR. GUEHREIRO DA Telefone: Consultório - 3.415 Fernando Machado n" ó

,FONSECA Residência: !lua José do Vale .Fone 2225
•

l AChefe' do' Serviço de OTORJ- Pereira 158 - Praia da Saudade
\. / >f1' .

,.��"%�"
NO do Hospital de Elo ri a nôpo lls. - Coquei ros Consultas: das S:1I0 às 11 ho-

* '

."'9'
Possue a CLINICA os APARE· ,-,-�. - .----

ras e das 14,00 às 18 horas _" <j< nu,ulIII"rIf! 'P.AÀ'''' IV•.
'

r:IIOS .MAIS MDDKI1NOS PARA
I

DR. CONSTANTINO Exclusivamente com hora mar- UVIU4IJ'" ,UUV .,..

TRATAMENTO das DOENÇAS DnIATOS cada. /
I
"

,'_' .nOS 1/11TlFJO I:.
. Ja•••••••••••••••••••••••eé8••eo�ee.,�'a.e�fia.

(la ESPEGIALIDADE. 'MÉDICO CIRURGIAO ,Sábado - das 9 às 12. "_, t"I'tI<L �
Consultas - pela manhã no '

P t
-

,-,,-e
'. /

HOSPITAL Doeneas de. 8t'l1ho��s -

. "-;f.ús

r
DR. LAURO CALDEIRA �

..
-----"

e'."noÃ C��vt�ÓR�Ôs !_ a�ua 5

4�
.- C�r�;e:n:i�Nl �;rie�aIÇ"�a�;t���rl:! DE ANDRADA

I
-

,I·

"';:.
<:::�-,:-:.' .�\ '�::..' -�t-�

.

-t''.e-,�t.�-·-."'P�'M'r.�'.G���-/l�-r.A�'"'9.1longa prá�i�a nos. :J.OSpl ·IIIS e CIR"URG.IÁO-DENTISTA-.. . .

. _
.

l:t.HEOS nO.' 2 ,- Bllen'Os AlTeR. I CONSULToRIO - EdlÍlcl"
RE{)I-.t;lÊNCTA -' Felipe Seh

CONSULTóRIO': Rua Felipe Partenon _ 2" a'ndar·- sala

\inidt ÍIO. 113 Tel. 2365.
Schmidt, nr: 18 (sobrado). FONE 1203 - Rua Tenente Silveira, 15,

5.

DR·--.�-t·-\NTÔNIO MUNIZ' :�512. Atende diál'Íamente das 8 às
'7.'" -

=-_
'IóI.;i f)'A

-

'. r... '�_'��HORARIO: d �s 15 á� 18 ho- 11 ·horas.. .

I
. '"

5 (,11 r'\
r' -

DE ARAGÃO ras 3as' e fias {las 14 as 18 hc.ras. ...:-'--------�:_� � - __--____ ,:�. :-(_C'_ .2.
"

·CIRURGIA· TREUMATOLOGIA I
Iiesidência: Avenida. Rio Bran, .- 19 as 22 horas. E - FI'ar'l-an' '0'pOI....I-:S .'

...
L·.Id '01:"

,-=
., Ortopedia 'ço, n. ,12, C()ll�e( :iona Dentaduras e Pon· 'Xn re'S5O"CO'lsllltório:' J'oao Pinto, IS, I Atendé ('hnmados tes "lo'lels d" Nylon.

nas 15 às 17 diàriamente. I Telefone: - 3296. ,.-4 •

Menos aos Sábados ' ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
J�es: Bocnillva 135. i DU.' LAUHO DAUftA.
Fone: - 2.n4.

! 'RAL
WL AI)YSL

• "'A CL1Nl(�A GE'
. ADIIIINISTRAÇÃODRA. :� • 1'"

I Especiahsta em
. n�oléstiils de Redação e Oficinas. à T·ua Con-

W. MUSSI . Senhoras e vias unnal'la�. _ !n'heiro i\lafra, n. 160 Tel. 3022 TransportBs de Car.gas em Geral entre: FLORIANóPO-
e I Cura l'adical das mfecçoes _ t:x. Postal 139.

D'R. ANTONIO DIB 'agudas e cronicas, do apertlho ·Diretor: RUBENS A. RAMOS LIS, PÔ�TO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, HIO �
\genito-ul'inário em ambos os Gerente: DOMINGOS F. DE DE JANEIRO E DELO HOR!ZO}TTE. �;;;�,.�_- �S?;--""MUSSI I�exos.'" AQUINO � . \

-

MimICOS Doenças do aparelho Digestivo Representantes:
'- -=:...

.1- � eO" � ..

CIF;URGIA CLíNICA e elo sistema nervoso;-- Representações A. S. Lafa -Matriz: ,FLURIANÓPOLI� Filial: CURITIBA
n ••_. 1CUI�i1ns�..I. cidade. """,'

-_ -:'GERAL·PACTOS Horário: 10% ás 12 e 2Y." ás fI; Ltda
. �1ua Padr," Roma, 43 Térreo RWl 'Visconde do Rio BI'allco ".._..

do
ao

vo'uI" C1JIfI"1'011' C'o'.lsultó1'Ío: R. Tiradentes,)� Ru'a Senado� Dantas, 'O - 6° 1 __..•
.

onde • .

��ervico complet.o e !�sPt�.-.
-

. � 'I

T 1 -f
'

'2- 34 (D
.

..

,'-__ KJ''U. _1 J �
,

w.1o lla's DOENÇA� DE, Sb�HO· .. - l° And:ll' _.' lo'one: 3246. andar.' e e ones: D-' epóslto) 932/;::6 .;,"�' L-..l � oe 'j� .;("'-'�:

I' ,I' 11 úd�1 nos melados de Hesidélicia: R. Laeerda Cou- Tel.: 22·5fl24 Ri(, de Janeirf - 25-35 'fEscri,tórl'o) l' I f 1') 30 _,� r
.'. 1< • .'..\ __

. '.,� ,.'\""

(11::�;,����T�os' e \l'atamento. linho, 13 :ih�"ara do Esp,mha)' Rua 15 de Novembro 228 5" C[l.ixa Pcst�l, 4'35 End. T:I:g�n'';�ANTIDRA'' .tiifr;:-- ';v. C��b \ád\ C "�',
("W"..

"

,.""•.

���:'::::�i����;�1:�:�:.��
.

F":a
3

�:V�R-O--D-E-' :�:'. ""I����?!�:""::�,oo end�.:�::�g�.�:.::I:::DE" "'nda, "PR(;i'of,m{Ta�" ALEGRE I �.:'�":� :.It/,'" C O\J)IlJ"�o1:
�

,,".:,5'·0'''-.Eletrocoagulação - Raios UHra
CARVALHO

Semestre Cr$ !lO,OO v
. , "

Violeta e I,nfra Vermt:lho. No lntel'ior
"
.. onsult.o'r'l·o·. RIJa T,'·ala.no, n

..
l, MÉDICO DE CRIANÇAS Ano CF$ 200,00 \\ .. " d E� t ' 1 666/76

�

C d d\. 'D1ATiCA
. 'f01llca O .;l aoo A I,Uá /omen::l or Azevedo. r

l° andar - Edificio'do MontepIo. l'UEI;!CULTURA - PE 1 Semestre Cr$ 110,00 64:"
f A .•

LI O ft S .. -

Horário: Da� 9 às 12 horas -. -- ALEIÜHA INFANTIL � Anúricio mediante contráto.
�'J

_I{,

Dr. MUSSI. I Consultório: - Itua Tirade�- Os originais, mesmo não pu· Telefone:, 37-06-50 Telefone: 2-37-33 pi�rDl� s
I)<.g 1" a's 18 hOl'�d - I)ra. t.es n. 9.

.. hlicanos, não serão devolvidos, .... '" o:;. :" ;:;r 2. ri. p.
- U

A H r 1110
.

• '1' [At.ende "11IOMAR" I .. "
...

.r-'-.'-. ,.
__ ...

.,e �.' ., a -- •

MUSSI ! ne3id�ncia: - V. e c A direção não se responsa,,1 Iza :'t. •

.:r �
_

-,

Residência: Avenida Trom· 1 Luz n. 15[; - 'reI. 2.530.
18 ho.

pf:!os eonceito� emitidos �1O� ar· i\lld. Teleg. "SA�DRADE;'� Ei,d. Teleg. "RIOMARLI"
powsky, 84. j Horári,,: '-- Das 14 às tigos assinados. I O\ J'as (Lál'iamente /.........:::

DR JúLIO DOlN ,I INFURMAÇõES UTEIS Agência: RIO DE JANEIRO Agência: BELO HORT· ::;;:;\o.

VIEIRA 'I O leitor encontrará, nesta co· "Riomar" ZONTE �
MÉDICO DR. -NEWTON Inna, informações q·.o b,;,cessita, "Riomar" ,

r
.j

E::lPECIALlSTA EM . OLHOS • D'AVILA· Idià;·:ame.nte e de imediato: Rua Dr. Carmo Nettu.!)9 • 'd A t
OUVIDOS, NARIZ E �ARGANTA CIRURGIA GERAL' iJORNAIS Telefo�e ",venl a

. r.dradas, 871-B

TRATAMENTO E OPERA({õES Doencas de Senhoras _. Procto- O Est3do 3.0;:2 Fones: 32-17-33 e 32-17-37 Telefone: 2-90-27
In[ra-V"rIllelho - Nebulizuçao - logla _ Eletricidade l\1édka I A. ,G.'lze�a ;:. ·d········ •.. i'��� Aten,de "RIOMAR" Atende "RJOMAR"

Ultra-Som C',Oll'-"lltório: Rua Vitor Mci__.Dluno a il;lr. e

2' 8 L'llCI 'I' I "RIOMARI lU. - I n a OfiCIal 6 8 ,,"'. 1. e eg. ..

(Trataniento de sinUSIte sem
reles n. �8 _ Telefone: 3307, � 111pre s ••.. ,....

,operação) Consult.as: Das' 15' horas em HOSCPI-':AúISd _
. l"t de . I an a e: -

AuO'lo-retinoscopla - .•ecel.3 diante. '

d )'(')cu�los - Moderno equillamento '1' 'd' '. F ne 3422 - (Prove or ,
" 2.814

,eSl enCla. o , .

(P t
.

)
- 2.036

de Oto-RinoTaringologia (único, Rua: Blumenau.. n. 71. I o: ana
' ..

3.831
no Esta�o) j

. Nereu Ramos ........•...

.
Horário das 9 as 12 boras e

I I�!ita;eb��Úã�" ·(·C���" d� 3.157
da� 16 às 18 horas.

• . .' [)I' 'NTONIO BATISTA I 31<3
Consultório: -: Rua Vlt.or Mel-

,

\o. cU
' .

Saúde) . u'

.. reles 22 - -'Fone -2675.
-

I JUNIOR 1htcrnidade Doutor Car·
3.121 r.:OnSl.Ilteln nossas tarifas. F�XPRESSO FLOR TAN61 OLr5

-\Res. -, Rua
_ __.São Jorge \lO - i ClíNICA ESPECIALIZADA DE 1 lU3_ Corrêa

F
F 24 '2J

• .,

CRIANÇAS CHAMADOS UR- - 'ones: 2!l-34 e 25-35 -

.o11e·

I
. I GENTES

_--------.--,
-- Consultar das 9 ás 11 horas. \

" ,.. �

DR u'AIUO WFN· R' C Padre Miguelinllo Corpo de. B�mbellos .... 1l.JL,
• ln -'! ,

e�. e .ons. 'Serviço. Luz' (Raclama-
DHAUSEN 12.

I ções) •........... , .... · 2.4l)�

.Cl.lNICA MÉDICA DE ADULTOS Polícia (Sala Comissário;. 2.038

E CRIANÇAS I Polícia (Gab. Delegado) ... 2.594

Consnhól'io - Rua João Pino DR. L LOB;\TQ 'COMPANHIAS DE
__ o

to 10· - Tel. M. 7ü9. / FILHO I TRANSPORTES' /'
'Consulta;: Das 4 às 6 horas.

[l0el\çaS do aparelh� r.espiratório TAC .'
,......... 1.700

Residência, Rua' Esteves Jú· Tl:JBERCULOSE 'Cruzell'o do Sul ...•.... 2.500

nior, 45, Te!. 2.812.
.

RADIOGllAFIA E RADIOSCOPIA Pan�ir 3:553
DOS PULMõES '1 Val'1g

,... 2.325

DR. NEY PERRONB 'Cirllr�ia <)0 Torax Lóide Aéreo ..........•• 2.402

MÚND Formado pela FaculdaJe Nacio� I Real -.. . .. .. . 2.377
,

.

nal de Medicina, Tisiologísta e' SC,àndinavas , 2.300
Formado pela -'F'aculdade Naei{l· l'isl.oclrurgião do, Hospital Ne- I HOTÉIS -.

-

nal, de Medicina Universidade rêu Ran�0l"" I.Lux ..............•....
'

.. ,

do 'Brasil Curso do eSllecia.Iiza.ção_ pela I Magestic :.:.: ,

RIO DE JANEJRO S. N. T. Ex-interno e Ex-a's8Is: Metropol .

A,perfeiçi}un1enh, nf �'Casa 11e .tente de Cirur!fia do. Prof. Ugo

I L� �ol·ta ,., ........•....

Sau(' São Migi.lel" Guimaraes (RIO), Cacique ...........•..• ,.

Prof. .lr"rnand" Paulino Cons.: Feli·pe 'Schmidt, 38 -

I
Central ...••.............

Interno' por 3 arl<;iS d" Serviço Fone 3801 Estrela _ .. , •••..•.•

de Cil'Ul'gia Atende em. horá marcada.

I
Ideal ..

Prof. Pedro de IIIoura
� RéS,: _ Rua Esteves' Junior, FrSTRErr� .

OPERAÇÕES '<0' �'_ T<'óiJ,e:� .2395
-

Di.sque ...........•......

GLINICA DE ADULTOS
D01'NiJ!AS. DE SENHüRAS i
CONSULTAS: No HOH'Pital 'del('aridade, diáriamente pela Illlt'·

,

nhã i·
RESIJ)ÊNCIA: - Rua DJ!IHte i,

fkhutel, .'129 -- 'l'eld, 3.2,1l8 - !

""""�..,..,....I!:U" f'lP;' t?"Ji".

l\1:'ÉDICO
DR. W ·\LMOR ZOMEH

GARCIA

."

l.liuimnado pela Faculdade Na­
ch::tal de Medí cina da Univer­

sidade do Brasil
F',-interno por concurso da Ma­

terrudade-Escoln
(Serviço do Prof. Octávio

drigues Lima)
Ex-interno do- Serviço de Cirur­
gia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Cavidade
c da �'r.Iaterllidade Dr. Carlos

,

Corrêa
DOKNÇAS DE SENHORAS -

PARTOS :_ OPERAçõES
Con s : Rua João' ?into n 16.

das 16,00' às 18,00 licrus.
Pela manhã atende dià­
riamcn te no Hospítul de

DR. ARMANDO :vALÉ·
RIO DE A§SIS

10 andar.
Salas 1 e 2 - RIJa Jefónimo

Coelho, 1
Horário: 8 às 11 - 16 às

18 horas

Ca ri clude.

Atende exclusivamente com

hora marcada.

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

las 3 e 4.

DR. JOSÉ MEDEIROS_
,

VIEIRA
- ,\DVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itajaí
Santa Catarina.

DR. CLARNO G.
GALLET'l'1

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

----.,....--_.. - ---

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO -

Escritório -e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 3346.
.........•.......".....

o ESTADO

2,021
'2.276
3.147
3.32]
8.449
2.694
3.371
3.659

das Esquadrias
DI<; .'\l,BERTO l�lCHTER

.

R'u� 24 'de Máío, 612 - Estreito - F'!orianópolis
-'l'-ú'rtas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc.,

stóque 'para entrega imediata.
'E:>(ecuçao aprúnorada em Canela da melhor qualidade

j sem defeitos.
.

Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron,
t'o--para '�Íltréga imediata
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos para importa,

cão do Rio de Janeiro da Cia. Americana de Intercambio
iBrasíf) CADIB.

•

--------.,-_ .._�---,-----------__,---

ri��i�·�;;;ii�ii.�
: Rua M""hal Il,odow 5., I
: Em Lajes, nó Sul do Brasil, o melhor! I
i Desconto especial para o� sellhore� v�aj�nt('�s: . ,:
,_�<llI'.. ,,·�;»�$'i·�.�"'ilI_ * ,

-----------'------------

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazer.

DEPARTA.MENTO DE SAÚDE P(JBLICA

Mês de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia Catarínense

V>�ag�m com segur'ifd'ça
. e rapidez _, ,-

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-dNIBUS' DO

,RAPI1)O {(SUL-BIlASILBlltD»
.

.-

Rua. 'I'rajano.
/' 4 - domingo - Farmácia Catarinense - Rua Tra-
jano.

10 -- sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

11 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
17 - sábado. (tarde) - Farmácia Esperança -

Rua Conselheiro Mafra.
18 - domingo - Furmácia Esperança - Rua Con­

selheiro Mafra.
24 - sábado. (tarde) - Farmácia Nelson - Rua

Felipe Schmidt.
25 - domingo - Parmácía Nelson -. Rua Felipe

Schmielt.
3(f - dia santo (sexta-feira) - Farmácia Moderna

-- Rua João Pinto.
O serviço noturno será óf'etundo pelas Farmácias'

I
Santo Antônio € Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-

.

mídt, 43 e 'I'rajar,o.
A presente tabela não pode-rá ser alterada sem pré-

via autorização dêste Departamento.
...

D. S. P., em fevereiro de 1956.
Luiz Osvaldo' D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

"A MODELAR"

FLORIANÚPOLIS LTDA.

NOTA: - Os nosso.s serviços nas pra�as de PÔt·to
Alegre, Rio e B�lo Horizonte, são efetuados' pelos nosso.s.1agentes

"RODOVLÁRIO RAPIDO RIOMAR"

EMPRESANAClONAl {)f NAVEGAÇÃO I-

HOEPCKt '

�AVIO·r40TOH �cV-I·RL DOEPe'K'I'··
IT I N'E RÃ iH O

. SAtnAS DE
I D A VOLTA

..

FpoHs. Itajaí Santos

AlUGA�SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

Repartição Publica.
TRATAR NA

06

2-4
14.-4
26-4

Dürtribuldor
,

Comercio
RUll Joio

Transpú:rtiál
Piuto, � ;rpou.

C. RAMOS S/A

T.A.C. TRANSPORTES AEREOS
CATARINENSE

AVISO tos SRS. ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no eS­

critório desta Sociedade, à rua. Felipe Schmidt, 14 ne5ta

Capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do D'O'"

creto-l'ei nO 2.627" de 26 de setembro. de 1940 .

Florianópolis, 3 de março de 1956.
LUIZ FIqZA LIMA

Diretor Superintendente

--o--'-- -_._� --.�- -� .-----.. I

AlUG'A 'SE
._----_ .._---------

DO PRÉ-,ALUGA-SE OPAVIlVIENTO TÉRP"EO
mo' N0. 10 DA RUA JOÃO PINTO.

TRATAR NO MBSMO.
._--_._---�,'.,.

A.·HORA
DE PôRTO ALEGRE

Um novo jornal realmente no\'o.

C()nstante notici:'irio a 'res_peito de Sa.nta C�üarina c

particularmente de Florianópolis.
À' venda nas pl'il1ci�aisJ bancas de .i!'l't11P. ;g:
Pa.ra maiores inforii1�H}ões procure o ,agente e ,.01'-

.
'espondente, à Pl'aça 15, n� 27.

'

24-3 26-3 1-4

6-i· 8-4 13-4
18-4 20-4 25-4
1-5 3-5 8-5 9-,5

O horário. de saída de FlorianõpoHfI Rerá às 24.00
hYI!lR e do Rio de Ja.n eiro àR 16,00 horn.

Tanto na lda como na Volta o navio fará escala nos

(HIrtos de São Sebastiã:ri, Jlhabela e Ubatuba.
Pai'a melhores" informaçóe.,S, dirijam-se à séde da

_"...._...,."._J E�prêila, à rua Conselheiro Mafra, 30-- Tele!one �2:I�,h.·"J."'_""En)�.iua-.@ .n11 RIJJl E{_lLici��l.Q NÜlg;� eLres 1::>: .

...".,....._,_c"''c1t.

.

DR. WO VON WANGENHElM
-'DENTISTA

1'>-

BORDADOS A fVlt\O
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PAULO BURGOSJOCARÁ, HOJE A SOCIEDADE FlORIA�OPOLlTANA, NO "SABINO'S BAR". GRANDE Â PROCU�A DE MESAS �PARA A ,

� N'OllADA DE 'AR1E O{} APlAUOrDO PIANISTA. ' �
'rZ?3 7pTWMWRilW rUFE 'Z

I

E -,�.wn WHY =nnmsnmar x-rm r�gT 'zswwrm rri'S'f1'Mnr"Sf"'it1f1'iíf>W@!IiiilíIIiji

Muito embora os denominados artigos de verão se-,

jam de máxima ut.il idnrle tambern na meia estação e atA
mesmo em pleno inverno, pois (lHO, mO';1]l0, quando rigo­
roso, não exclue o uso -- debaixo dos manteaux de lã e

pele - de vestidos de a lgodão ou de ta illeurs, contudo,
por uma rotina comebcial invariavel e dentro do ohjeti­
\'0 de não guardar marcadoríns de estação a (',':taç,ão/'A
Modelar" está submetendo a Lima drustica remarcaçüo,
vendendo-os pelo custo e até abaixo do custo.

Além de concessão de um desconto extra 'de 10%
nos preços já fortemente rebaixados, decidiu a firma
proprtetar-ia da "A Modelar" beneficiar a sua f'regue­
z ia do Crediario de forma altamente ,simpatica e util,
facultando-lhe a compra, em suaves pagamentos, pelos
preços remarcados. Imobilizado

É realmente uma iniciativa simpat.ica e q11e bem Imóveis .

atesta o alto interêsse de bem servir do tradicional e I 'I'er-renos e Casas ele Mo-

af'reguezadíssimo Estabeleeimen to. ! raclia .

O Crêmjo Beneficente de Bordados avisa que por I

motivo de-não se encontrar a Loteria Federal em período
o

E::;tán::l
de ativida,�e resolveu efetuar o sorteio .da colcha de tricô I �Ü�(Jl.l!:l�S ': Mo�(�res
pela Loter-ia do Estado de Santa Catar ina, em sua extra- Móveis & Utens iltos
çao ele 27 do mês em curso. '

JOÃO DA SILVA NEVES -

Mercadorias .

".' , .. . I Devedores .

V IHV" Leonor de Souza Neves (F'lorz.inhà ) e f ilhos I Contas a Receber ..
"
...•

Dr. J?ão Luiz Neves, José Euclydes; Maria Leonor, lVIa-1 Obrigaçõ�s de Guerra. .:da Lizcte e Ca'rIos Fernandes-. agradecem as conforta- í Fundo Lei 1.474 fi Restituir
toras demonstrações de pezar recebidas por ocasião do r

.cu esposo 'e 'pai JOÃO DA SILVA NEVES, e convidam
seus parentes e amigos para a missa de 70 dia, qüe, em

.uf'rág io de sua boníssima alma martelam celebrar, sába­
lo, dia 24 do corrente, às 7,45 horas, no altar da Cape­
la do Colégio Catarinense.

Desde já agradecem aos que comparecerem a êsse
ato de fé religiosa.

Aproveitam o ensêjo para, do fundo do coração, ex­

uessarem aos rcvdos. padres Alberto Bertoldo Braun e

:Francisco de Sal les Bianchini, sna Imorredoura grati­
dão pela gentileza; dedicação e aniõr cristãos "que dis-

-ensaram -à alma e ao corpo dê seu pranteado e inesque­
;ível esposo e pai e -pelas' sábias' e conf'ortadoras pala­
vras dirigidas à família, bem .como ao dr. Artur Pereira
� Oliveira, pelo desvêlo profissional demonstrado.

Sociais
Uma Oferta Excepcional de Iailleus

e Vest:dos de Verão'

Soneio Inglês N. 1
MANUEL BANDEIRA

QUa11do a morte cerrar meus olhos duros
- Duros de tantos vãos padecimentos"
Que pensarão teus peitos imaturos
Da minha dor de todos os momentos?

Vejo-te agora alheia, e tão distante:
Mais qUe distante - isenta. E bem prevejo
Desde já bem prevejo o exato instante
Em que de outra será não teu desejo,

Que o não terás, porem teu abandono,
'I'ua nudez! Um dia hei de ir embora
Adormecer no derradeiro sono.

Um d ia chorarás .. : Que importa? Chora
Então eu sentirei muito mais perto
De mim feliz, teu coração incerto.

-�-------�.�-.�-

M1SSA DE 70. DIA

ANIVERSÁRIOS Rosa Mariasta.
Lehmkhul
-sta. Nadir Barreto

-- dr. José Dutra
- sr. Euclides Jorge da

Cunha
- srn, Maria de' Lourdes

Wagner Caldeira de Andl'a:
da, esposa do sr, José Cal­
Ieira de Andrade, alto fun­
cionário -dos Correios e te-
o

égraf'os
DEJALMA FRANZONF
Transcorreu no dia 20 o

inlversário do galante e

inteligente menino Dejalma
Franzoni, filhinho do dis­
tinto casal sr. Romelío
Franzoni e de sua exma. es-,

posa dj. Elena Dias Fran­
zoni.

'() Estado" apresenta fe­

licitações ao aniversarian­
te.

FAZEM ANOS HOJE:
,_ sr. Manoel Felix Car­

doso, chefe de secção de

Drogaria da Firma Carlos
Iloepcke S. A. e pessoa de

gran de conceito na socieda­

de local
_ menina Odette Beirão

da Costa, dileta f ilhinha do
sr. Homero Natividade da

Costa, e de sua exma. espo­
sa d. Joana da Costa, resi­
dentes em "Laguna

ara, Dotilia Albani,
viuvá do saudoso conter­
râneo sr. Luís Albani
- dr. Hélio Milton Perei­

ra, inspetor de Coletorias
Féderais;
- .s r. Celso Silveira de

----_.,'�--�- -�--

TEXTll CISAMAR S. A. -INDJSTRIA E �
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Pelo presente edital são' convidados 03 senhores acio,-
'jstas da "Têxtil Cisamar S. A. - Indústria e Comércio"
l Se reunirem em �ssembléia geral extraordinária que'
;ed realizada no dia 31 de março corrente" às 16 horas,
1<1 séde social, à rua Deodoro n . .o; uestá capital, para
le)jberm"em sôbre a seguinte
_ 1, •.

- �� - Ordêm 'do' dia
1{) - Aumento do capital social e cOJYsequente re-

ronna dos est:1tuto's.
,

2,0 - Outi·os assuntos de interêsse da sociedâde..
Florianópolis, la de março de 1956.
Aug'usto Hendricus V03senanr, Diretor-Superinten-

Souza, alto funcionário da
, . In:lPr:�:psa 0ti<;_ia)

.J_ • J_.... '

.7""' ....."�--�-.-'--'_''--�� .

-<:_ .7�:'-:-�._-�
',:'" ......,.

.
j\

23 DE MARÇO

""_1\ (lata Tle hoje recorda-nos que:
em 1702, uma carta-régia mandava dar terras,'
isél�tas de dízim0s pelo .prazo de ejnco anos, aos

�_b�n€l�i.l'!antes ,paLüis.tas ...que hav1am·,tomádo par­
te na destrúiç�o da renública preta dos palma­
res, fUl1&lda por esc'ravos figidos das plantaçõ�s
de cana. No se·dão de Alagóãs haviam esses pau--
1ista� c;'iado a vida de"Anadia; ,

.

em 1726, a povoação de Nossa Sen l�or!1 di) Des­
terrô" é elevada à categoria de vila pelo ouvidol'
dr. Lanhes Peh,"'Oto. Em/ 1823, pela carta de lei
do mesmo mês, a vila passou à catego-ria de ci�

dade; ."

em 1811,�foi criado o múnicípio de B�usqlie, cuja
sede éa à vila de São Luís Gonzaga, passando
a ser denominada Brusque, em 1890,' em home- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
nugem ao pí'esidente dr. Francisco Carlos de CONVOCAÇAO
,4r<'lújo Bl'usque; Pelo Dl'eSente edital são convidados os sen hores aeio-

e� 1828, fo-i J.iâmnado o Brigue Argentino Niger, nistas' da '''Têxtil Cisafilar S. A. - Indústria e Comércio",
pelo Capitão 'l:le Fragata JamiS' Inglis, coman- a se reunirem em asS"embléia geral ordin{ll�ia, que será
danfe do "Caboclo". Houve, viVo combate à dis- realizada no dia 31 dé março corrente, às 14 horas, na

tância de meio tiro de pi!;:tola, como nas batalhas séde social, à ruá Deodoro n. 9, nesta capital, para deli­
do tempo de Nelson. O navio Argentino saíra de :)cral'em sôbre a seguinte
Buenos Aires naquele dia; ,

Ordem do dia·
'em 1840, foi permitida aos moradores da toar-: 10 - Exame, discussão e aprovação do balanço e das

gem direita dQ rio CambOJ:iú a_ Edificação da contas relativas ao exercício de 1955, parecer do conselho·
Capela de Nossa Senhora do, Bom Sucesso; fiscal e relatório da diretoria.
em 1868, os melhores navios gúe I;estavam da 20 - Eleição dos membros efetivos do conselho fis-

esquadra paraguaia, o "Taquari" e o "Igurei", cal e respectivo>r supléntes. . ,

foram destruidos pela divisão brasileira de Del· 30 - Outros assuntos<de intet-esse da sociedade.
fim CarloR de Carvalho, barão da Passagem, Florianópolis, 1'0 de março de 1956.
composta dos couraçados "Báhia" e "Barroso" e Augusto Hel\dri�lls Vossenaal', Diretor-superinten-Idos monitores "Rio Grand "

e "Pará"; dente. .

em 18U, segurrc]o afirma Teixeira de Mello em A V I S O
suas Efeméri:des Nacionais, é nesta. data que fa- ,Achmn-se à disposição dos senhores acionistas, na

Ieee em Nitel;pi, velha aqandonada' e pobre, a fa- \�de social desta saciedade, à rua Deodoro n. 9, nesta ca­

masa atriz EStela Sezefreda das Santos, viúva pita I, os documentos a qUe- se refere o art. 99, letras a,
do grande artjsta Naciona-l João Caetano dos b e c, do Decreto-lei n. 2.627, de '26 de setembro de 1940.
San tos. Nascera' no Rio Gl:a;d� 'do Sul e estreou I

. Florianópolis, 10 de março de 1956.
"

'

no Palco. Carioca com a idade de doze anos. I A'ugusto Helldricus Vossenaar, DiretOi'-Superinten-
André Nilo Tadasco . dente. .

,
.

del'l[é'.

TEXTfl C1SAivfAR S. A. - INDúSTRIA E
COM'ÉRCIO

FABRrCA DE RENDAS E BORD.AOOS
. 'l-IOéPCKE SIA

r�ELATóHIO DA DIRETORIA

Se'l limes acíonistas :

l� tendendo fios dispositivos legais, submetemos à sua

.\r)';!i, Lj�fo () balanço geral, a conta de lucros e perdas e

.crn.us documentos referentes ao exercício de 1955.

F'lorianópol is, 31 de dezembro de 1955.
H,'HhHo Scheidemaatel, Diretor-presidente. \

Adolfo Beckmann, Diretor-gerente.
Acelon Dário de Sousa, Diretor-gerente.
BALANÇO GERAL E'NCERRADO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1955
ATIVO

4.581.466,50

114.000,00 4.695.466,50

8.359.648,10
113.149,00 8.472.797,10

Dísponível
1.596.107,70Caixa '

.

Realizável a curto e longo prazo
4.395.943,10
22.583.475,80

232.814,60 .

108.500,00
076.636,70 28.297.370,20

43.061.741,50

Contas de compensação
Devedores em C/Cobrança
Banco -do Brasil S. A,
C/Ca�ção' .

Ações Caucionadas

1.090.000,00

6.129.713,00
30.000,00 7.249.713,00

PASSIVO
Não exigível

Capital .

Conta de Reserva
Fundo de Depreciação de
Máquinas .

Fundo para Devedores Du-
1.747.447,80

18.000.000,00
10.172.9&9,90

vidosos 2.288.000,00
105.789,21i 32,314.176,90Lucros Suspensos

Exigível a curto e longo prazo
'Credores . 10.7t17.564,60

43.031.7ü,5ó
.

Contas de compensação
Títulos em Cobrança
Títulos C:lucionaclos
Credores em C/Caução

1.090.000,00
6.129.713,00

30.000,00 7.249.713,00
. �

Fl'úrianópolis, 31 de dezembro de 1955.
Uudolfo Scheidemant"el, Diretor-presidente.
A-rlolfo BeC'kmann, Diretor-gerente.
Acelon Dál'io de Sousa, Diretor-gerünle.'
Alvaro d:e JAma Veiga, Contador (Reg. 48,430

D.E.C. 0.067 no C. R. C.).
PARECER DO CONSELHO FISCAl�

Os ab:lixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
"Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke S. A.", tendo
procedido 80 exame dos livros e papeis, balanço, inven­
t:ll'io .e demais doe umentos, especialmente dos negócios

I 8 operaçCes sociais, referentes ao exercício de mil nove­
centos e cinquenta e cinco, declaram ter achado tudo' em
operfeib, ordem, clareza e regtllaridade, pelo que são de
p�recer sejam aprova,dos pe!üs senhores acionistas, o ba­
lanço, ('onta,s e atos praticados pela Diretoria da Socie-
dade.

. '

Florianópolis, 11 de fen:·reiro de
João Batista BOl1nassis
Eiuídio éárdoso Jor.
Heit,or de Souza Lima

1956.

.. ,0_.. • _� .".. .•.. -.".._-..r��
.

F'LUXO - SEPATINA
Alivia' a. colicas ulerinas

- Pe1& t.gio de seus componentes Analge­
aln& - Beladona - Pi.&c1dia e Ha.ma­

meUs. a PLUXO-SBDA'l'INA alivia pron­

tamente u collcas utennas. 'Combate as

1rr"ularldld�s das funções periO<!i�$
das senhoras.

• calmante II- regulador dessu tunçõea.

;

AV'E'NTURAS DO�LE-MUTRETA

I
" '

"

��" '-/'�.',.'"

� ./". '" ....
-

-,
"

"
/. ,,,,"

, )1'AI.ECií\IENTO

I Vítima de mal súbito,

rveiu a falecer domingo úl­

I timo, em su.i roslrlência à

I rua Padre Roma. 52, nesta

I capital, o sr. João da Silva

INeves, de tradicional e ben­

quieta, famílta itaja iense, e

que desde 1952 se estabele­
cera cm Elot ianópolis no ra-

mo de comércio.

Graças ao seu cavalhei-.
rismo e honestidade, e aos

,)J'edicac1os de um coração

1 boníssimo e afável, conquis­
tou vasto círculo de amiza­

des, razão porque o seu

passamento, ocorrido de ma­

nei ra imprevista, causou

profunda consternação em

nossa capital.
Seu sepultamento, com

grande acompanhamento,
2PÓS a missa de corpo pre­
.ente rezada pelo padre AI­
oerto Bertoldo Braun, na

capela do Colégio Catarí­
nense, teve lugar segunda­
ferra, às 10 horas, no Cerni­
('",rio de Itacorubi.

O extinto deixa viúva a

'exma. sra, d. Leonor de
Souza Neves (Florzinha),
.uiretora .aposentada e uma

elas mestras que mais hon­
rou "o magistério catarin en­
se; dr. João Luiz Neves,
advogado em nosso fôro e

funcionál'io autárquico; J0-
sé Euclydes, funcionário' do
Banco do Brasil; Maria Leo­
!1Ol', acadêmica de direito e

professora estadual; Maria
Lizete, acadêmica de direi­
to E educadora do Jardim
de Irif'ância Murllo Braga, e

Carlos Fernan das, estudan­
te.
A família enlutada, as ex­

pressões do nosso mais pro­
fundo pezar.

na

CINE SAO' JOSE
As 3 - 8hs.

Cantinflas - Pedro AR­
',fENDARIZ em:

NElVI SANGUE NEM
AREIA

Fatos c'm Revista. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.

As 5--- ,8hs.
"CINEMASCOPE"

Clifton WEBB - Jean
PETERS �'Lollis JORDAN
- Rossano BRAZZI eni:
A FONTE DOS DESEJOS
Preços: 18,00 - 10,00.

- Censura até 5 anos.

As - 8hs.
BARRA NEGRA,

O PIRATA
Com: Robert Newton

QUANDO AS MULHERES
ESPERAM

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 1� anos.

1,·tI\'IJ
As - 8hs.

MAIS FORTE Q.UE A
.

MORTE
69m: Kil'k Douglas.
VOLTA DA PERDIDA
Com: Gina Lollobrigida
Preços: 8,00 -:-- 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
Mel FERRER Cyd

CHArmTSE -' Gene KelJe
-- Me1'1e OBEROI'{ em:
BEM NO MEU CORAÇÃO
Reporter Na Tela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até lLl anos.

,- Com: Roy Rogel's - Tito
GI.!iZ';l' - colorido.
,
3°) TRAIÇÃO NA AR,),I­

CA -- Com:
-

Wayne'Morri s
40) INVASORES DIABO­

U('Of� -_. !)/? Eps,
Prc(os: 8,0() -- 4,00.
Cellsurft até 14 anos.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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irá o in!ra�i ara �n r!D af o uarloí
Estamos seçurameníe informados que a equipe do Mineral, valorosa agremiação de llrussanaa. estará nesta Capi�
taL pela primeira vez, no dia 10 de Abr ii, afim de dar combaíe ao' Guarani, em peleja amisíosa que desde já esíá
despertando vivo entusiasmo no públi co esportivo ilhéu. Aguardemos o intermunicipal de domingo daPéscca.

EsportivO"
...a �•••e••A...............•itf ••••••••••••••!a••••�··•••••••••••••••••••� �••••••r .....
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Maiúscula Vitória do Figueirense i��?�f;,�j;�i��l��
Goleado surp, reendentemeníe o Avaí, por4 x 1, na primeira pugna da "melhor de três" - Grande exibição do con- �l�C��s:�d�UI·�Oessd�uel�;��

com resultados bastante po-

J'unto erientado por t,lelson Garcia e completo descontrole da defesa "szzurra" - Pacheco (2), Ceça e Odilon, os sit.ivos para a esgrima cata-uU i'
.' r iriense, têm conta-do com

marcadores - Expulsos do gramado Jacó e Ceça - Renda recorde de Cr$ 18.955,00. ��1 :��:e��� ���: ;ee:d:���'�
não 'se considerava em boa

I
GOL DE ODILON descanso regulamentar e EXPULSO JACó ''1, se com o travessão. Wil- ma do na primeira turma so-

tor-na e Amorim foi tratar M�Lis rápido nos movi- logo aos três minutos, num "!�os 20 minutos o extrema .on defende bem um pelota- mente elementos da própria
ele interesses particulares, mentes, o Figueirense vai ataque dos seus, Morací j',:c), improvisado na za- ço de Morací. Aos 22 minu- Corporação" na segunda,
na Capital {ia Republicá, di- ! :,0 ataque novamente tendo consegue burlar pela única ;H (n o início da fase der- os verifica-se a expulsão além dêstes mais alguns
zendo que viria a tempo pa- Cil:lon em grande estilo de- vez a vigilancia deWilson, ,':,;<iêd';'t verificaram-se al- ae Ceça por jogo violento e componentes da F. A. 'B., e,
n:, (I jogo. Não ve io. ,:,'i'Ld0 o terceiro tento, aos que neste lance falhou. ('l,?J;ÕCS na equipe avaiana, "os 24 minutos Odilon rece- para a turma que vai in i-
ENTRA EM CAMPO O ?2 minutos. Reage o Avaí, animado ,::�s:�ndo a ser a seguinte a be de Plácido e entrega em ciar já estão inscritos of'i-

FIGUEIRENSE Pl'()Sse9",� o jogo. Jacó com o feito de Morací, mas �:ia constituição: Jaime; perfeitas condições a Pache- cais e sargentos da Polícia
O quadro alvi-negro é o -hut.i e Wilson defende bem a retaguardaalvi-negr;'- es- !):t!lda e Jacó; Bitinho, Vi- co; Jaime sai .do arco em Militar e também in tegran­

primeiro a pisar o gramado. ;,c-ossado 'por Bitinho. Ma- tá numa noite, inspirada e '\J c Loló; Fernando; Nil- direção ao dianteiro mas tes da F. A. B. e da Marí­
debaixo de grandes'aclama- .huca-ne no lance o goleiro rechaça todas as investidas.

I
inho, Waldir, Morací e Bo- este é mais rápido e faz a 'lha além de um maior nú-

ções de sua torcida. O time ,:[:w é socorrido, ficando o Há um ligeiro incidente 'úo). tem uma atitude ines- pelota ganhar o fundo das mero de civis.
é o mesmo que venceu o ioga paraiizado por dois mi- entre Morací e Trilha que II)liCavel. Levando a pior redes: 4 a 1. Nos minutos TROFEU SALZANO:-
Paula Ramos, ou peja: Wil- -uitos. Jacó perde boa opor- só não tornou maiorespro- num "corpo-a-corpo" com Deverá ser disputado pelos
son ; Trilha e Laudares; �Llnidade. Danda vai servir porções devido a interven- Plicido, o extrema avaiano restantes tentou o Avaí di- elementos da nossa Polícia
Aníbal, Hélcio e Walmor; '\:1' za.ga central, trocando ção dos seús , companheiros. -te'slontl'ola-se e desfere um ruinuir a diferença, o que Mi litar a prova Salzano que
Plácido, Orlando, Odilon, .om Waldir que está sen- A seguir- Pacheco e Biti- () 'c' na altura do estomago não conseguiu, dada a boa será realizada em Porto A1e­
'Pacheco e Ceça, .in do a antiga contusão. nho de_:Sen�e�d'em-�e, e 'no- : .', dianteiro alvi-negro. _O j conduta. de Wilson que �eve gre no primeiro simestre do
-f... FORMAÇÃO AVAIANA í'errnina o primeiro tempo, vamente e impedida uma .rb.tro acertadamente nao oportunidade de praticar corrente ano, dela pa rtici­
A seguir, entra em campo :com o Figueirense vencendo troca de murros. Até parece 'iesi ta em expulsá-lo do gra- boas defesas. E assim a pe- fiando as Polícias Militares

) Avaí, também ovacionado -,OI' três a zéro. que em ambos os times há 1"',do. leia chegou ao seu término

'f
10 Dfstr-ito Federal, São

delirantemente pela sua M:ORACí MARCA O ÚNICO· elementos do :'Deixà Disso". PACHECO ENCERRA A apresentando" o resultado Paulo, Paraná, Santa Cata-
.crcida. A sua formação é a TENTO DOS "AZZURRAS" Bitinho joga violento- e CONTAGEM de quatro tentos contra um -ina, Rio Grande do Sul e

.cguinte : Jaíme; Waldir e. É reinici�do o jogo após m3C"huca Odilon. L _'
t Aníbal chuta e a bola cho- a favor do, F'igueírense, )TOva'::.e\m:nt� �Iina Gerais,

)[tnda; 'Vico, Mcrací e Lo- , '" 'J ".�, � ,- dando assim a esse certame
ó

: Fernando, Niltinho, Bo- �NOTlCIAS DE,.JOINVlllE. {
", '�"' SERA' FERIADO EM PORTO ALEGRE O .mpl itu de maior que � pró-'ão, Bitinho e Jacó. '

, .» i
"

, ,"'" , )l'1O -earnpeona.to brasileiro.

���1i���;� l��;o�:i�� o (DOI Correspondente.: :Hu_gtf 'We�' DIA DA CHEGADA DOS CAMPEÕES D�.�i�PEO��:e�á t��1�!i_'
��. �:r:��l��m:l�i:l:d�sc;�f;� ber, especlalpara ,uO'ESTADO", PAN-AMERICANOS .�io ce:�::ai�a�� C�:�:�il�e�:�
dois quadro�. _ A TAC'" éOLAÍWRA COM" A IMPRENSA Ê O PORTO ALEGRE, 22 visando decretar feriado o

de esgrima do qual partici-
INíCIO DO JOGO I<�SPORTE: - A nossa correspo,ndência, por tima es- V. A.) _ Dias de verda- dia da chegada da delega- pam o Barriga Verde, Lira e

Ouve:se o trilar do apito.' pecial gentileza dos diretores da Transportes Aéreos - ,1cil'o regozijo vive esta ca- ção, de maneira a serem
Doze desta Capital e mais

li; iniciado o sensacional Catarinenses, está sendo encaminhada por intermédio ,iUd, vibrando ainda com o maiores as festividades.
o Giube Atlético de Join­

"Clássico da Rivalidade". dos serviços dessa prestigiosa emprêza. Com isto não só :eito do selecionado gaucho Tambem trata-se ele presen-
ville. Espera-se que no cor­

')s avaianos vão ao ataque lucrará o esporte da "Manchester Catarinense", pela sua -[ue representou o Brasil tear os jogadores e mem-
rente ano ingressem outras

por intermédio de Morací e maior ,divulgacão, como tambem se proporcionará um lO II Panamericano. En- bras da embaixada com me-
entidades desportivas.

:\Tiltinho, tendo Laudares n'otici,ário mai; rápido e eficiente aos l�itores de "O ES- F!::\nto isto aCamara Mu- dalhas de ouro comemora-'lliviaelo a pressão contrária. TADO", já que assim poderemos"com mais frequên,cia e 'lcipal discute um projeto tivas do sensacional feito.Vai ao ataque o Fi'g'ueiren- regularidade, levar às colunas deste jornal as "NOTI-

;�:aA�:;J �:;i:::�:��E �,::�;:���:::r:�%:<�:�::�::����:;1�:�,��1� I Si nd iCato dos Joma lista� Profissiona is
Nota-se que o Figueirense -eus m:ús d�si:acados símbolos de progresso. ! de Santa Catanna
lpal'eCe como mais objetivo. _ OS "CLASSICOS" DO QUADRANGULAR:
OS avaianos decepcionam :;ib:::do (17) e domingo (18) serão disputados os jogoS
com as jogadas individuais. tGe reunirão os maiores rivais do futebol de Blumenau
Comer contra o Figuei- ; Joi!lVille. Na importante cidade do Vale do It3.jai o

rense. Bate Jacó e Ceça, re- 'mbate entre Palmeiras e Olimpico será travado à noite
'3uando alivia, mandando pe- ';e sábado e aqui'o "classico" Amcrica x Caxias, domingo,
las laterais. J tarde, no campo ,do primeiro. Com estes dois prelios

ODILON QUASI ,fcará encerrado o 10 turno deste quadrangular,Investem os alvi-pretos; - VITóRIA DO GLORIA SOBRE O AéARAI: -

falha Waldir e Odilon avan-

"OEstado
.t

Indiscutível o mérito da
vitória alcanca da pelo es­

quadrão do F�iguelrense na

noite de ante-ontem, quando
disuut.ando a primeira par­
tid; da série "melhor de
três" com o Avai, goleou
ineaperada e surpreendente­
meu te o pelotão "azzurra"
pele) estore de quatro tentos
a um. �r1_

Como se observa, quatro
tentos a um não póde dei-
xar de ser um escore um

tanto' exagerado em se tra­

LNlo ele dois rivais e ainda
reais apresentando perfeito
('quilíbrio de forças. �

1\1:'\s a contagem acima em

prte diz o que foram os

noventa minutos de ações.
Um jogou muito, talvez a

sua melhor partida do cam­

peonato. O outro afundou,
completamente, realiza\nd�
n áo há a menor sombra de

dúvida, a SU� pior atuação
11 o c ertame,

O Figueirense começou
�, lnta com enorme dísposí­
cso. Técnicrr' e espírito de
Íub estivéram presentes' no
con,junto que Nelson Gar­
ci<l muito sabiamente diri­

ge. Em nenhum momento
da grande batalha futebolís_
tÍe:,t deixou de imperar a

compreensão no, conjunto
alvi-negro, Venceu com clas­
;oe fibl'a e coragem, pondo
?V\Íxo todos os prognósti­
co,,;, No arcá embota fa­
!l1l'�'1 do no único gol dos
,-lZIJ is, Wilson demonstrou
(�lle é um al'queiro artoja­
do (-; pl'eci:o;o e que não se

rl"i ,{3 dominar pelo ne1'vo­

sis!l10. , A 'íaga Trilha -

Laudares teve uma conduta
impecável. A linha inter­
mcc1iúI'Ía nada deixou a de
seja!' ,e o ataque soube ex·

10'01;:;1' as falhas _existentes
r::1 retaguarda contrária,
demonstrando também cora­

g8n1 e inteligencia. Ceça
foi ::I grande figura elo con­

j',mto. O mignon extrema
de:ltacou-se sobremaneira
peb sua cahoil. habitual E'

(; •• ['11p,-em. Tem futuro.

Agora o Avaí. Irreco­
nhecível o quadro que ven­

ceu os dois turl1Os. Seu tra
talho de conjunto foi quasi
;}H�0. Em nenhum instante
l'I,;nou a compreensão entre
os seus jogadores. Sua reta­

gU[lrda descontrolou-se com

plehmente,
.

,pel'mitindo a

gl)lé,�,da. Waldil' considerado
o ponto alto do trio-final es­
teve irreconhec;ivel, sendo o

principal responsav,el pelo
fracasso da equipe. Vico não
lev,')u [t sério o seu pape!
d�' mucador do extrema ca­

nhoto >tlvÍ'-negro e o resul­
tado foi o que Se viu: Ceça
,àCmln')ll-O, 'Morací não ma1'­

(DL! ninguém. Loló não re­

editou suas boas atuações e

no ri �·('o Jaime esteve inse­
[;'U.l'O' e nervoso. Somellte
]):\:1«') deu contêt do recado,
\'i!Hl:1 !'l �'er o melhor homem
do fi i IiHl l'O, As ansencias de
l\dJ;f'inho 0 Amorim influi­
l',\m (\, outro modo no insu­
cesso do "onze". O goleiro
esteve no vestiário e pediu
p:ll::l não ::la' escalado, poi�

Sindicato' para se reuni1'em em Assembléia Ordinária,
elli sua r;éde à rua Tenente Silveira, nr. 69 - CASA 'DE
SANTA CATARINA, no dia trinta (30) de mar�o car­

I i'ente, às 16 horas, em primeira convocaçã() e, em não
I havendo número legal para o seu fancionamento, ficamA equipe do Gloria F. C., registrou expressivo triunfo i desde já convocados para meia hora após, do mesmo diaGa; Jaime deixa o arco e t

. .

t dA' d L' Ja 'no co 'e)o amlS oso com o onze o caral, a, 19a ra-
jl' no mesmo local, em segunda convocac.ão, quando el1-vai ao encontro do dianteiro d D t d 1 3 2guaense e espor os, venceu o pe o escore oe, x. 'tão fUlTcionarú com qualquer número de associados"pre-onseguindo com o recurso - CAXIAS 2 X OLIMPICO 1: -r- ° onze do ,Ollm- ,,:entes, para deliberarem sôbre o seguinte:10S pés atirar a pelota para pico abriu a cOl1tagem na primeira fase ,da peleja notul'- 1 ORDEM DO DIAbem longe. na que disputou 4a. feira passada nesta cidade com o j a) leitura, discussão e aprovação do Relatót'io eGOL DE CECA C' F C b d 'd t I5 aXlas '. ., mas aca ou sen o venCI o l1a e apa com- demais, documentos orgal1izados pe.la Dtreto-Nata-se o nervosismo no (,lerr.cntar quando os alvi-negros assinalaram, dois ria, relativos ao exercício de 1955;1uadro azul. Os alvi-negros gôls. Com este resultado o Caxias F. C., passou a ser o b) leitura, discussão e aprovação _ d� Proprlsta'wançam em grande pro- lider absoluto do -certame, com nenhum ponto perdido. -

Or"amel1tária da -Receita e Despesa dêste ·Sin- DR. EWALDO JOSÉ RA-rundidade e Ceça com o ba- O Olimpico está situado nq segundo posto com 2 p. p. e dicato, elaborada pela Diretoria e referente MOS SCHAEFER,'\.0 teva a melhor sobre Vi-I em terceiro lugar, empatados, estão America e Palmei-
ao exercício de 1956; e,co, deixando para traz oras.

c) leitura e parecer dos Pareceres do Conselhúmédio colored; avança e - FUTEBOL DE SALÃO INTERESTADUAL: -

'Fiscal, emitidos sôbre os documentos acima.�anha a area perigosa e sem Sábado e domingo próximo deverá exibir-se nesta cid,l- Florianópolis, em 22 de março de 1956ninguem para afastar o pe- c:e a equipe ele futebol de s3.1ão da Escola de Cadetes da

I (n) :Martinho Callado Júniorrigo de sua presença, atira Po'icia do Paraná. O conjunto do "Sicut:l", como Se ele- Presidentecom violencia; a bola 'bate nomina, preliará primeiro com o Cl'lrzeiro" e no dia r;e- ; .,

',___,_' __,

_

:oei;�avg��t,��� �oft:�r;�/;!� ��.�::��. com a equipe da Associação Atlética Banco do.: FEDERACAO CATARINENSE DE TENISgueirense, aos 13 minutos. - O PROXIMO FESTIVAL DO "BLOCO DO CHI-l '

SEGUNDO GOL: PA- MARRÃO: - Não é demais repetir que nos proximos 'I CONVOCAÇÃO'CHECO dias 3� e_lO o já ?onheci.díssimo ':Bloco do Chimarrão",
Vão ao ataql1e os avaianos t 1 b f t

.

Isg.:'em.Ja?w es��l' IVO-,socl,a cne lCBn .e,. P�'Ol�_ovel'� um

\' l'.'ic[!.m, por êste_, cO,nvoca.das a DiretOl.·ia e Conseí.hoe Niltinho chuta provoca11- -" d " f t ' 1 a d t t f 't " . I. '" d Cg L.U 10,,0 es lV a_ cu.] um a o a I ever e111 par a as

11 eCI1lCO da 11 e erar:ao abrmense de Tenls, p:ua a re11-do pâ.nico na retaguarda crÍt'li'<:as do Asilo Abdon Batista. Aguarda-se o,sucesso nião em que serão aprovadas as contas e o calendário te- '

contrária, sendo a cidadela e 'f' d d· t t· d t ' .

ct 19-6 I P
v Xl lca o em empreen 1111en os an enores es '(t na- n1sbco e I �)), e tratados outros assuntos, dia 26 do cor- I reei,:;::.-se tn L: i' a dH>de Wi�son salva como qüe tUl'eza. •

rente, seg-und�\-feira. às 20 horas, no 40 andar do Edifício' Comelhciro l\:bfrJ 1-1;:; U'.!por mlla�re.
.

•
-- SUnGIU O PRIMEIRO PROTESTO: - O Ame- Montepio, rul't Trajano 11. 1. I fO:1e 3S!)4.

.

A segUlr, a?s I? mll1lltos, I ricfL F. C. sentinclo-fle prejudicado na peleja com o Olim- Dr. João D:1vid Ferreim Lima _ Pre:lidente, �
!I1veste o Flguel�'en8e pOi' pi';l1, pel�l in.cluHão do arqueiro D:miel do GUHl'::tni, ende-intermédio de Odilon que t'2C:Oll (I rcó;pectivo protesto à Ug'1 .Joinvillense ele FllL' __
-;)ntreg-a a Pacheco que he- bol, aleg:1l1do não ter sido cumprido pelo Olimpico o re­
lita um pouco e arremessa gul<:!mento para o quadl'angulal' firmRdo entxe os COl1cor­
no canto esquerdo do arco, rentes, na parte em que estabelece que os jogac]oref; em
consignando o segUJHio gol. experiencia ,devem ter o respectivo concordo de seu cIu­
eouco depois Pacheco J'ece- be para participar. Com isso o clube rubro reclamou os
b('nelo de Ceça, ,:,tira fóm. pontos da partida.

ASSElVIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

O Presidente do Sindicato dos Jornalistas Profis-
"ionais de Santa Catarina convoca aos 'associados dêste

AGRADECIMENTO
A Luníl.il Tyeho Braile Fernandes,

2,gt'!Hleee ::iS demonstrações de pezar.
I Fpolis, 16/3/56.

fõensibil!z,:d:l

OS URUGUA!OS
CAMPEÕES
SUL-AMERICANO

Ganharam os uruguaios,
)'01' Iuterrnérlio eh Sporting
Clube do Uruguai o Segundo
Cnrnpeonato Sul-Americano
elos Campeões de Rola ao

Cesto, ao . derrotarem o se­

lecionado paulista por 51 x

48, terça-feira no Ginásio
lo Pena rol, em Montevidéu.
Os brasileiros conseguiram
,J vice-campeonato.

NA RONDA DOS -

,DUELOS
Faixa Branca

Preceito do Dia
ABRAÇO DE TAMANDUÁ
As mãos de doentes, con­

valescentes ou simples "p_pr­
tadores de germes" podem
estar contaminados por mi­
c-róbios patogênicos que ve­

nham das fossas nasais, da

garganta, da bôca, do intes­
tino, os quais, pelo "apêrto
de mão", podem passar a

outras pessoas.
Livre-se de doenças,
abolindo o "apêrto de

mão", principalmente
em época de epidemia.
- SNES.

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANCAS - REUl\1ATO­

_.
LOGIA

Consultório - Rua Huncs Ma-

I ch"do.
17,

Horário dBs Consultas - das
17 às 19 horas (exceto ROS sã­
hados).
Residência: RU2. Visconde de

)uro Preto, 133 -- Tel. 3559.

EMPREGA,DA.

,
Casal com 2 filhos pro­

CUr':l c:'tsa �té Cr$ 3.500,00,
I paga contrato adhn tado.
l Trntar pelo fone 2514.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARLOS HOEPCKE S. A. COMERCIO E
INDOSTRIA

RELATóRIO DA DlRETOflIA

Senhores acionistas:
Atendendo às determinações legais e estatutárias, a

Dir-etoria desta Sociedade tem o prazer de submeter à

apreciação de Vv. Ss. o Balanço Geral e a Demonstração
da Conta de Lucros e Perdas, relativos ao exercício findo

em 31 de dezembro de 1955, os quais mereceram a apro-

o vação do Conselho Fiscal.
Estumos à, disposição dos Senhores Acionistas 'para

qu..isquer ír.íorrnnçõcs que se façam necessárias.

Florianópolis, 31 de dezembro de 1055. .

AceloH Dário de S01.lSa, Diretor-presidente.
Hudolfo Scheidemantcl, Dh-etor-geren te.

Rodolfo Weickel't, Diretor-gerente.
.

BALANÇO GEUAL EM 31 DE DEZEMBlW'DE 1955

ATIVO
.

Imobilizado
p'ropriedades -

Embarcações- .

22.506.537,00
20.537.674,80 4.3.044.211,80

.

Disponível'
Caixa: em moeda corrente e em Bancos

Healizá"i'l a curto e longo prazo

Devedores -............. 64.817.747,90

Mercadorias . . . . . . . . . . . 57.738.423,50
3.782.243,30

5.760.301,70

Matéria Prima .

Participações, Bonus de
Guerra e Apólices

Govêrno F'ederal - Adi-

e ional - Lei 1.47<1 '

Diversns Contas .

2.407.504,20

941.372,10
520.243,00 130.207.534,00

Conta de compensação
Ações caucionadas . 100.000,00

o-s 179.112.047,50

PASSIVO
Não exigível

Capit.al .

Reserva �.

Fundo para depreciação de

imóveis e embarcações ..

Fundo para contas duvi-

dosas .

·16.000.000,00
40.499.061,30

2.620.576,80

6.480.000,00 95.509.638,10

Exigível a curto e longo prazo

Credores : . . 77.028.057,10

Diversas Contas 2.244.352,30
D·

.

1 1 4 140 000 00 83.412.400,40
rvruenuo ..,

Conta de compensação
Caução da Diretoria . . . . . . . . . . . . . . . . . 10{).000,00

Cr$ 179.112.047,50

Flo"rianópolis, 31 de dezembro de 1955.

Acelon Dâríu de So-úsa, Diretor-_prestdente ..

P-udoHo Scheidemantel, Diretor-gerente.
Rodolfo Weiekert, Diretor-gerent�.,
Heitor de Souza Lima, Guarda-livros, reg. no G:R.C.,

sob n. 0039.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da

"Carlos Hoepck., S. A. Comércio e Indústria", tendo pro­

cedido ao exame dos livros e papeis, balanço, inventário
"

e demais documentos, especialmente dos negócios e ope­

racões soc.iais, referentes ao exercício de mil novecentos
.

e cinquenta e cinco, declaram ter achado tudo em per­

feib ordem, clareza e regularidade, pelo que são de pa­

recer sejam aprovados pelos senhores acionista s, o ba­

lanço, contaa-e atos praticados pela Diretoria: da Socie-

dad� .

F'lcric nópo iis. 11 de fevereiro de 1956. -

João Batista Bounassis
Adolfo Beekmann
Lauro Luiz Linhares

»)NO tendeu lo)) .

Com e Biblla na: Mão
SEXTA-FEIRA, 23 DE MARÇO

Agora está angustiada a minha alma, e que direi

eu? Pai, salva-me desta hora? mas .1Jrecisamente com ês­

te propósito vim para esta hora. (João 12:27). Ler João

13:18-22. .

A 'ALMA de Jesus estava perturbada. Ele enfrentava

uma hora cruciante. Sua vida física estava em jôgo, Po­

dia fugir de Jerusalém e viver, ou permanecer ali e ser

crucificado.
.

Talvez fôsse esta a hora de maior tentação que Je­

sus enfrentou na vida. Ele sabia que sua vida estava em

per igo se permanecesse em Jerusalém: Rejeitado por seu

próprio povo por que não abandonar a Palestina?

E$tas cogitações' trouxeram-lhe uma luta tremenda

no Getsêmane.
-

A magnífica vitória que Êle alcançou foi

a rejeição de salvar a vida física. �stava convencido de

que a vontade de. Deus para Ele er{t a cruz.

Se tivesse fugido de Jerusalém a matéria teria sido

vitoriosa sôbre o espírito. Não teria havido l'essurreição,
nem esperança da Páscoa, nem o Salvador vivo com o

poder Reoentor.
_

O�AÇÃO
P;IÍ Celeste, nós te damos -graças porque o teu Filho

foi obediente até à morte, e morte de Cl·UZ. Nós te

agT[trle('�mos porque pela obediência êle ganlrou a vitó­

ria da Páscoa. Quando chegarmos a uma encruzilhada,
ajuda-nos a escolher o caminho que traduz a tUa vontade.

Em nome de nosso Salvador. Amém.-

PENSAMENTO PAIlA O DIA
Não escolherei o caminho mais fácil quando êste

entrar em conflito com a vontade de Deus.
HELEN G. GEFFimsON (Califórnia)

FOTOCÓPIAS
SERVIÇO IUPIDO E PERFEITO

Ru�! Jofio Pinto, (::tltos) ]8 -- Florianópolis

na extensão de G5m. que
faz em terrenos de marinha

ocupados pelo suplicante; IFUNDOS - ao norte na ex­

',ensã.o de G5m. onde con-

Ifina com terras do Estado

rle Santa Catârína, denomi- I

nadas "Campo do Estado";
LATERAL OÊSTE - na

extensão ci; 'íÓOm. apro;i­
"madamente, onde confronta
com proprIedade do CeI.
Pedro Lopes Vieira ou quem
:ie direito e - LATERAL

LÉSTE - na extensão de

'GOm. 'aproximadamente, di­

vianndc com terras de _José
Lniz Alves de Brito. II -

Os anteriores proprietal'Íos,
Antonio Claudiuo dos Sano'

';os e sua mulher D. Maria

Rozal(na dos Santos, adqui­
riram e ocuparam ha mais
-1€ trinta anos a gléba supra

descrita, aí construindo Cá­

,:1 onde rcstdiam e plantan­
no, Rem que jamais f'ôssem
-nolostados ou sofressem

•

)posi,�ão alguma. III --- E,
como o suplicante possúe o

iludido imóvel, por si e seus todos os géneros de provas

antecessores, mansa e "paci- em direito permitidos. Pede

ficamente, sem oposição ou Deferimento. (Sôhre estam­

embargos de espécie algu- ui lhas estaduais no valor de Batatas de Ra in ha do
ma, há mais de trinta anos, três cruzeiros e cincoenta Abismo, a planta da moda,
quer - legitimar éssn pós- centuvns, inclusive fi respec- acha-se a venda aos inte­
"C, nos termos (lo urtigo 550 tiva taxa de Saúde Pública ressados na Avicultura San­
do Codigo cr-n. IV - Pari) Estadual). Ftoiianópclis, :3 ta Catarrna -c- Cais Frede­
dito fim requer a designccâo de fC\'et'eiro de 1956. (Assí- rico Rolla, a/n, Epolis­
de dia e hora para a jus- I nado) Pp, Lauro Luiz Li- S. C.
tificação exigida )10 artigo I uhares. Em a dita petição
iill, do Código de Processo foi proferido o seguinte des,

��...,..,...:.Jo _ M • .J'V'VVO-.......,....

Civil, na qual deverão ser ia cho : A. à conclusão. F'lo­

ouvidas as testemunhas An- -ianópolis, 7 de fevereiro de

tônio Claudin.o dos Santos e 1956. (Assinado) Manoel

João Leon Silvy, ambos bra- Barbosa de Lacerda. SlJbin-'
sileiros, casados, residentes do os autos à conclusão re­

P domiciliados em Canasvi- -ebernm o seguinte despa­
eiras, que comparecerão in· dtb· Designe o senhor Es­

dependentemente de citação. :rivlio dia e hora para a jus­
Requer, outrossim, que feita "ificação, ciê'ntes �s partes.
a justificação e julgado,.se- '; o doutor 40 Promotor. Flo- ......-;.-J"J"....J"....• ••·v�·_·_-.·.·_·.·_-···

jum citados pessoalmente os danóljlolis, 10 de fevereiro

(!onfrQlüantes atuais, bem de 1056. (Assinado) Manoel com o art�'o 4!'i5 � lO. do

�;omo o representante do Mi- Lacerda. Sentença. Vistos, C6digo de Pl'occc\"o Civil.

nistél'io Públicó e o Serviço ,te. Julgo por sentença aí Custns afinal. Flol'ianópo-

do Patrimônio da União, e, iustifica�ão em que é reque- lis, 10 de março de

1956.,.por editais, 'Com (O) prazo de I'ente Antô'ni-o l\:Iário Bonet- (Assinado) Mano'el Barbosa

trinta dias (art. 455, § 10, I i, afim dé que produza os de Lacerda, Juiz da 4a. Va­

>:lo C. P. C.) os. i'nteressados 'l"eut; devidos e legais efei- ra. E, para que chegue ao

incertos, todos para acompa- tos. Expeça-se mandado de conhecimento de todos man­

Ilhal' os termos' da presente jt:1ção aos confinantes do .dou expêêiir o presente eM­

ação de uSllcapiãQ, depois imóvel em questão, bem co- tal que será afixado no. lu­

da terminação rlo prazo dos mo [;0 Diretor do Serviço do g'ar do costtHue e publicado
editais, contestá-la, queren- Patrimônio da União e ao' na forma da lei. Dado e pas­

do, no prazo l€gal, e para doutor 4° Promotor Público, sado nesta cidade de Floria- --,-.---

seguir a ação até final sen- !la qualidade de represen- nópolis, aos dezesseis ctias

tença, sob as penas da lei, tante do Ministério Público ,lo mês de março do ano de

onde afinal, deverá ser de- e da Fazenda do Estado, to- mil novecen tos e eincoenb e

clarado o domínio do peti- dos para contestarem o pe- �eis. Ell, Vinicius Gonzaga,
cionário ,sôbre o menciona- dido,_querendo, 110 prazo da E:;;crivão o subsel'evo. (As- Tradicional indústria do Rio de Jr.neiro de artigo

elo terreno. Dando a presen- lei. Outrossim, citem-se, por sinado) �fanoel Barbosã de pua homem, tem vaga ilO Estado.

te o valaI' de Cr$ 5.000,00 edital com prazo de trinta Lacerda, Juiz de Direito da I C:ntas p:1ra rua 8 de Dezembro, 46 - Rio de Janel­

(cinco mil cruzeiros) para (30) dias, os intel'essados 4a. Vara. Confere com-o od- 1'0, an6xanào um retrato recente 3 x 4, indicando firmas

os efeitos fiscais e protes- incertos, citação que deverá Q;inal. O Eserivf,o: Vinicius' para as quais tenha trabalhado nos últimos cinco anos,

tando provar o alegado por qel' feila na ronfol'ÍÍ1idade Gonzaga. tidaoe e prac;as que percorre reguL1rmente.

J UlZO DE ])IREITO DA

r(a. VAHA -- FEITOS DA
:í'AZENDA PúBLICA DA·
COl\L\-.UCA Im ]<'LOlUA.- I

. NúPOLIS IEdital de cita�fio com o lua­
zo de trinta (30) dias
EDITAL

O Doutor lVIANOEL BAR­
BOSA' DE LACERDA, Juiz
de Direito da 4a. Varn -­

Feitos da Fazenda Pública

da Comarca de Ftorianópo­
lis, Capital do E;;.:t:Hlo de i

San ta Catarina, na forma da Iki,. etc.
FAZ saber ao-, que o pre- I,ente edital de citação com

o prazo de trinta dias vi- I

rem, ou dêle conhecimento I
tiverem que, por parte de

IANTôNIO MARIO BO-

NET'l'I, nos autos de ação I

de usucapião que requel'el� Iperante êste Juizo, lhe fOI

dirigida a petição. do teôr I
seguinte: ' Excelentissimo
Senhor Doutor Juiz de Di­

reito da 4a. Vara. ANTONIO'
'MARIO BONE'l'TI, brasi­

leiro,
. casado, comerciario,

residente e domiciliado nés­

ta Capital, por seu procura-
-dor infra-assinado, inscrito

Ina O. A. B. Secção de San­

ta Catarina, sob o numero

424, vem, com o devido aca­

tamento, expôr e afinal re­

querer a V. Excia. o se­

O'uinte: I - Por escritura

;lúblic:1, 'de cessão e transfe­

rência de direitos, lavrada
.

às folhas 171, do livro' nu­

mero 22, do Escrivão Ono­

fre Antonio de Br-ito, do

Distrito de Cahasvieiras, o

supl icante adquirfu a pósse
flue Antonio Claudino dos

Santos e sua mulher dona

Maria Rozalina dos- Santos,
mantinham sôhre um imó­

vel sito em Canasvieiras,
.

com a- área de 6_500m2, apro-
e assim
FRENTE

xímadament.,
racterizado :

ca-

•

só OS REVENDEDORES

'VENDEM GaSOLINA

• COM

Paflmte n," 40.637

Os automobilistas �rasileiros scbsm que

o aditivo ICA, patenteado pela SHELL1
é exclusivo das gasolinas vendidas nos

Postos SHELL.

Incorporando à gasolina as vantagens do

fosfato trierecílieo, que elimi�a a pré­

ignição e as falhas nas veias, ICA tornou

- a gasolina SHELL o mais poderosa que

Voei poderá obter.

ICA é misturado à gasolina nos próprios de­

pósitos, carros 8 vagões-tanque da SHELL,

Quando uaba$tecer stu carro, não

esqueça:

somente as gasolinas SHELL contêm [I(;J!i!
só OS REVENDEDORES SHELL VENDEM GASOLINA COM Iltir.i! '.

--_.__._-_.-- -----, -------"-- ------_._--_._----

FEDERACAO DOS EMPREGADOS NO
, .

COMERCIO DE SANTA CATAR'N��
ATENCÃ.O

.,

Edital

COBRADOR

o presídante ela Federação dos Empregados no Comér­

cio de Santa Catarina, no exercício de SUas funções, con­
forme os Estatutos, convoca Os senhores membros do Con­

selho de Representantes decba Entidade, para a reunião or­

dinária a realizar-se, em sua sede, à rua Trajano n. 14, 2°
Pavimento (Edifício Confeitaria Chiquinho), nesta Capital,
no dia 30 (trinta) do corrente, sexta-feira, às 17,30 horas,
com a fin:tliclgde de se proceder a leitura, díscusrâo e apro­

va cào elo Rl1l.LATÓRIO E BALANÇO FINANCEIRO, COlTeS­

pondentes ao exercício de 1955,
Precisa-se de um com prá-

tíca e ativo e que apresen-

1;e fiança. Tratar na "A Mo­

delar".

Não havendo número legal para funcional' a hc;l'a mar­

eada,'a reunião &epá instalada às 18 horas, em segunda e

última convccação, com qua!quer núme.t:o ele delegados pre­
sentes .•

Floria);tópolis, 20 de março de 1956.

lIypólito 'do Vale Pereil'a - Presidente.

VENDE-SE
V<,nde-se uma limousine marca HUDSON 46,

em perfeito estado de conservação, ver e tratar à rua

FcliY;é Sdllnidt, 11, 46.

Viajante � Representante

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



t�IA' Ut PAI<AHtN� U PUVU DO
ESTREITO�

Capital, VAI "�LHORAR o S.RVIÇO DE TIUNSPORTE. ONum,L0�
, ,,'o', <;�<;:�

•

ld :1 I I ����::SC�::�C�O�:��:�� ���I�E���A���I"!tQ��·o ESTADO;ouve o ilustre pediatra dr. Miguel Sales
.

osvamo ero

IGOS na FOOT-BALL, E . PASSAGENS A 5 CRUZEIROS;
Cavalcanti. «Nãe creio DO perigo ímínente de uma ín- lhA ctrônica de hlohje ed: sentlc-I Ao nosso prezado colaborador Jornalista A':-y Cabralan e a uma co c a e re a- T' f' . . .Clt'B 'I de'd 1 V 1 t d TI' eive, oi endereçada a missiva que abaixo pUblicamosvasãu da molestia nOl rast )', íz-nns s, s. _

0051 e- ���stos,at�do�, �or�:n�sa�i��= iPofrqu,e se �tonbé vero, �ale P�lo humorismo que ela encerta:, ;roIi
t Ih ri t

.e ara mUI o em ao flgaclo dos moradores do Estreito deb
.o,� I I Ih' d·

es ao ve o e surrauo ema- , " .", •

rações S' OA re::a PI} t-ome íte e CODse os me lCOS.. pró Ó�pital. -veras md�gnados com o serviço precarío, desordenado! in.
s

U seguro e msuportavel de transportes pela atual concessio.,. \,"�'" �, ","ii," .. ;·... 0 •• "''''''-'>:<\)0' """,;;,:<i�of";���", . Vamos a um passeio, rápí-
naría do referi�o serviço e alarmados com o proposíto dao surto de paralisia infan- 'Distritos Sanitários,

<:r

notifi-,
_

Ora, a epidemia e.1:1' ques- I: d�lectomia, e ao uso de inj�- do Estamo li n c lcada d
absurda elevação do preço das passagens. O missivista, eu.t tâ 800 I t

-

d 1 d s metaís lx'" s a a a. o i tretant f' I' f d N-
-til que ora grassa na Repú- cando os casos que. por�en u-

;
ao grassa a. qui ome ros

I
çoes os. c lama o

_ Ponto Chic nde o Fontoura o,
.

01 ma m orma o. ao sao da autoria daqtlele
blíca Argentina, tem provo- ra venham a surgir, sao ou- de nossa Capltal. pezados, bismuto, etc). Mãos .

da
o

d
nosso colaborador Os artigos que, em benefício do povo teluI I e Sua 1'0 a na a poupam.... . ,

cado uma geral apreensão em tras medidas que v�m prote-
I A.té o momento não, há in. - limpas e o,rganism.os bem a i-

Passei d d I I
sido pubhcados por este Jornal, tratando do assunto em- , aSsel roçan o e eve pe a, _. ,

todo sul do Brasil, Pqis este gel' 11,os",.'us população. dícíos de q.ue a mesm"a esteja I me.l1ta.dos concolre.m para t.' foco. Sao artígos de reportagem, que não podam ser atri.h
'

A d E t ur'ma.
b

.

I
. -

'R
- -terrível mal ecnatrtutu sem- - EXistem atualmente ca- se eneamm ando para ca. "evítar a _oença. XiS e nos

-

.

U1COS sman a edaçao. Sao artigos que dizem respei�o aos
pre um verdadeiro terror, sos de paralisia infantil em �s�ação, que, se. avizi�ha � não ! �stados uni�os.�,slogan "Fly, Junto ao prédio da Confei- mter�sses �o �osso povo e notadamente dos mon.dores doprincipalmente pelas mutila- nosso Estado? e favorável a dlssemmaç�o da i 1mger and f'ruit", querendo

taría "Chiquinho",. aquela I Estreíto cujos mteresses defm:�eremos desassombradamsa,ções que quasí sempre dei- - Esta doença é endêmi- moléstia e as autoridades sa- ! traduzir o cuidado que deve-
carrocinha elegante do mate' telt'. p�rlq:le b�t�lhar em. b�neflclO do povo e um dos pontos

xam nas pessôas que a con- ca no Estado de Santa Cata- nítárías estão vigilantes, na mos ter com ls moscas, com
gelado. Os copos chamados prmcI.pals,. sinao essenciais do nosso. p�·ograma.traem. ';;; rína, Todos ós anos durante defesa da população. o uso de dedos na bôca e com
hígíenícos vão á boca seguío-

ElS a Interessante e oportuna missiva:
•

Afim de informar nossos o verão são assinalados ca- Porque nos deixarmos 0.1'- as 'frutas (crúas) . Quero a-
sa do freguês Sorvíd o últí- limo. Snr. Acy Cabral Teive.

lel·tol·es da extensa-o do pcri- ses de Poliomielite. Este ano, rastar pela histeria coletiva centuar que não se justifica
'I

. o

I NESTA.mo go e, procura-se .um co e-
go de sua invasão 110 nosso no entanto, por uma feliz que já é em si um grande

I:
de maneira alguma a retira-

tor para depositar o cópo va-

'

A assinatura disfarçada de "Um leitor de "O Eõtado"
Estado, procuramos ouvir a coincidência, quasí não tive- mal? da das mesmas crianças dos com que V. S. pretendeu esconder Sua identidade no artigo
palavra autorizada do conhe- mos casos a registrar. Um ou - Deste modo nossa popu- colégios, jardins de infância zio...

de hoje sob o título de "Peióra Dia a Dia o Transporte de
cído pediatra Dr. Miguel Sal- outro, registrou-se durante lação não precisa tomar ne--, e créches, que não são medi-

Não hã. Nem qualquer coi-

r:,assageiros",
pode tape�r os trouxas, mas não. a nós, qUe

Ies Cavalcanti, pessoa por to- todo verão, o que constituiu nhuma medida para se acau-
I
das favoráveis mesmo em ca-

sa que se pareça. Então [o- ja o conhecemos através dss suas, charopadas endereça.
dos nós sabida como dedica- fato muito grato, e isto pro- telar?

I
sos de epidemia. Mas não

ga-se o copo na sargeta. Um, das sem?re naquele mesmo sentid?, isto é, sôbre os ônibus
da aos assunto ... que se rela-

I
vavelmente devido termos ti- - Como já disse mais' de nos esqueçamos qu� as me�i- dois, dezenas deles ... E ali do EstrClto._ ,"0

' -, '

clonam com a saúde da cri- do um verão tardio, pois o I uma vez, não há um perigo I das que nos reronmos nao
ficam. Alina Praça 15 na cara

"

Mas dentro em pouco V.-S. não terá mais motivos para
ança. frio nos acompanhou até

tar-,I
eminente de epidemia. OS I' são precisas ser seguidas a

de todo o mundo.' 'préoc_upação ou raiva a resp�ito do transporte do- 'Estl:eito,Atendendo-nos em seu con- de. mais cautelosos no entanto, risca pois não estamos na pois estamos-entrando em entendimento com S'. ·Exã. b Sr.
sultório, sua senhoria' colo- - Deste -modo é o prezadó poderão evitar o consumo de I iminência de epidemia. Não haverá uma providên- Presidente "'.K. - por intermédio do nosso"representante
cou-se prontamente à nossa doutor �e o?ini�o que nos�a I frutas prov�ndas. d�. onde!, Com essas últÍl�1a� palavra� cia que caiba mais eSse des-;�iplomático d.r. Hipóli�o Pereira - no sentido de obtermos
disposição para re,SjJ0ndel' às populaçao pode ficar tranqUl- i g'l'�ssa a ep!demm. EVitar a: ao Dr. Cavalcantl, GemOS Po.

leixo? Não é tudo. PéÍo outro: hcença para lmportaçao de cem (100) carros de h,lxos (li.
perguntas que julgássemos la quanto ao perigo de uma I estafa dclS crianças, isto é, I finda nossa entrevista, por

lado, agua correndo pelas mousines) das marcas Kl'isler e Cadibc, para o transPor­
necessárias, Iniciafllos então epidemia daquela doença? i que as mesmas se entrel�uem julgarmos ter esclarecido as

sargetas durante t�do o dia .. te dos srs. passageiros entre Florianópolis e o Sub-Distrito
nosso questionário. - Sim. A população deve a exei'cicios violentos e con- dúvidas que nossos leitores

Sim, ali na rua Felipe Sch- do, Estreito, serviço êsse que pretendemos inaugurar ainda
- Qual a verdadeira exten- ficar tranquila, mesmo por- � tlnuados, medida que é pro- poderiam ter cerca do palpi-

midt e no ponto mais cen-
ate meados do corre'Üe, ano. Temos, então, o prazer de

são do surto de paralisia in- que como 'diz o provérbio chi- : videncia normal de higiene. tante assunto e com nossos
traI. j a�unciar. que êsses carros, dotados de ar c?ndicionado, rá-'fantil e�istente na lZepúbllca nez "quem se íJreocupa antes,

'

Que não' se submetam no mo- agradecimentos nos despedi-
Como pode ser tanto des- dlO, ventIladores e aquecedores para o penodo de inverno,

Argentina? se preocupa duas vezes ...
" i mento a operações de amig- 'mos daquele ilustre médico.

caso? pegarão -os srs. passageiros em suas próprias residências
- E' deveras grave a, €pi- 1 c�ndl�zindo-os também aos pr�prios locai� de sua destina:

demia de poliomielite' exb-
Quando a fiscalizaç�o toma

i
çao, lIvres. da� .esperas em abngos, da� torturantes filas 'e

tente naquele pais, quer sob
o caso a sério todos se defen- ,das demals dlflculdades que fazem desse transporte uma

�e��:�t,oq�!/!��a od�o��� e�� (8ta-'O (nvenen'a n�o O POVO �i:mp:re:PI���:� .. ::���!�� :���c��:sL�2as preocupações dos habitante3 de além-ponte,
vista da malignidade das for- ,

mente o abuso que tão ,mal J Quanto a V.S., que co�n tanto denodo se tem pugnado pelo
mas lá existentes, Estas são

"

"

impressiona aos que por ali progresso locomotivo do Estreito, nós lhe franquearemos _
as informações que têm che-

passam, nenhuma. As aguas I aliás co.m grande honra para nós .-:-' �1�1 carro especJalmen-
gado ao nosso país. chegaram e ... ficaram. I te de�tm.a�o ao seu transporte- mdlvldual, no qu�.l V. S.
- Acredita V. S. no perigo A. Subimos pela rua Felipe podera VlaJar comodamente refestelado nas SUas macias

iminente da invasão do no!:- \'enderam peixe podre,' ontem, no Schmidt m::tl humClr:1dos e 'poltronas, ouvindo a sua estaçãosinha de sua rm::ferência,
so país por aquele terrível pensand� coisas que n,ão po-I c. ':' ainda mais': lendo os jornalsinbos fre3quinhos d.) Rio
mal? Sub-Distrifo do Esjreijo dem ser ditas nem escritas. e Sao Paulo. nos seus re�l'essos vespertino., ao doce lar, ??}s- Não. Não creio. E isto

Ontem, pelas 6 horas da hora da morte, quasi pelo do- para o bolso e a saúde do I
a Comp:ll1hla faz questao de oferecer aos SeL}S passagelro�,

por vários motivos: Primeiro
manhã, o ar, no Canto do bto do preço do pescado em individuq, com a aquisição de Estacamos. Uma fumaceira e em. esp,ecial a V. S., o máximo ele conforto, comodidade

temos que, com o término elo
Estreito, encontrava-se sa- Pôrto Alegre, Curitiba e Riu }leixe pôq,re! negra, fedorenta, invade a',

e rap�de�, e _se� nenhum aumento de preço.
verão, a tendêncJa é para de-

turado do cheiro nauseabun- de Janeiro, além de serem I Senhorhs da Higiene Públi- rua, Incêndio? Que é que há?
1

E" ou nao e uma barbada?
clinar a epidemia.

do de algo apodrecidO. O fé� vendidos por um quilo ape- ca por piedade! Vamos cui- Que ninguem se impressione. ,i' Agora, há o seguinte: Com es:a facilidade de transpor-
Quando no ano ele 1.943 es-

dór era deveras insuportável. nas 800 ou 900 gramas, pois' d;r da saúde do Povo, evitan- 'São os ônibus do Continente I te que estamos of�recendo, muita ge�te. de Florian�polistivemos 'sob uma das mais
Vinha o mau cheiro, de ,dois as balanças dos peLxeiros, ra- do que êle seja vítima de in-: que pa�3am, deixando

.

tudo I vae. quere� transfel:r-se� p�.ra o SUb:Dl�t�'lt� do Estre�to'._egraves epidemias de parali-
carros de mão, cheios de C\lr." r3illlente são equilibradas, toxicação alimentar, consu- enegreCido numa mamfesta i aSSim, pala que nao ��Oll a futura� dlfrculdades aos SI�.

sia infantil que assolou nossa
vina pódre, cujo Iiêixe estava ainda.o desprazer, a insatis- ! míndG alimentos deteriora-

I
afronta aos transeuntes, á jmorador�3. daquele balrro, lemb.ramos � cOl1veniencia dJS

capital, com a chegada do
sendo vendido �ao povo, :l. ra- fação, o prejuízo cOllsideravel do�! 'saúde do povo e sôbre tudo, : senhore� mtere�sados, qu� .deseJa:em . :nscrever-se como

mes de março o número de
sUJ'ando a roupa da gente e passagelroS efetlvos, adqUIrIrem desde Ja a sua pCl'manen-zão �e 20 cruze!t'o3 ao quilo.

caSos caiu verticalmente, eX-
_ ,penetrando nas casas de co- te; a fim de ter garantido o seu transporte li vre e deserii-Houve protestos por ll[lrte

tinguindo-se o surto. Em se- . mércio numa contaminação baraçado durante o ano todo.
I ,de algumas 'Pessoas que foram

gundo lugar devemos evar

PREVE''NI'NDO AO POVO tremenda. Providência a res- Pois é, meu Caro. Aí temos o velho mais sempre certo. prejUdicadas com a compra ,'.
'

d·t d DEUS TARDA '''1 S N-Oem conta que as medldassa-. , 'peito? Quem deve tomá-las? I a o:
,

.1V A A FALTA" .
. ". "

tornadas Ihuito i do peixe deterlOl'rrdo, de na-

b H' Pois enviando-lhe as nossas congTatulacões, extencivasmtarI.as .J� ,
_ ,

I
da adiantando, pois, os <lois Não �e sa e. avera, mesmo

-

contnbUlrao Phra que nao ce-
vendedores sairam dalíj deso- PROVAVELMENTE, SERA' SUSPENSO P.OIt 3 OU MAIS

I
alguma autoridade com direi- á Exma Família, nós lhe auguramos muitas e mui dura-

nhamos a nos a��;: com u�a dotisando o ambieilte, mas DIAS O AB.AS'rECIrvIENTO DE LUZ
_

li: FOn.ÇA. EM to a fazer cessar _aquel� coi- douras felicidades, a par de ll}uita calma para a'guardar en--
Edipemia. por. 1.1 lmo, nt o I foram yemlcr o lJrodut"o mais' DIVERSAS ZONAS DA CAPITAL E DO ESTREITO

I'
sa? Parece que nao, pOlS se trar em execução o nosso anunciado serviço de transporte

l�evemos substImal' que en re , . . realmente houvesse já teria ele passageiros entre Florianópolis e o Sub-Distrito do Es-,

.'
'bl'

. .

h� �L1i:tlltCj dil'lgmdlJ-se um pa-
nós e a Repu lca Vlzm '"

o

•• Do Sr. D:'. Rubens R. Neumann, Engenheiro respOl1sa- tomado atitude e essa sujeira trelto.
.

..
" " .•'.' ra os Barren'os .e rumando o ... '

eXlste uma, balIellJ. llqu.da f TC" t· vel 1Jclo Serviço de Luz e Força da'Capital, recebemo,s o se-I teria acabado. E com o nosso muito obrigado, aqui fica o sócio-g'erente. outro pela rua el'eza ns.l-
,constituida pelos nos que nos I 'd .' nlinte, para conhecimento do público: da Companhia, que, por modestia, aS2ina apenas J. )'. S.

. ,
' ! na indo ven el' o peIxe a �

servem de llmlte, a qual ele,,' ,

" Il� S nho Dl'retol' d O ES""ADO E por isso, vae cada qual (Um leitor assíduo de suas crônicas)
, l' "f' gente pobre ((ue mora no flln ,no. e r e, J. •

um certo maGO poc era .Ctl 1-
,

"I d Venho por intermédio deste solicitar 'a V. S. que tram- fazendo o que quer e enten-
t' darmela l'U:l e no i' Gl'l"O a

cultar que se alastre o sur o '. creva nas tiragens dos dias 23, 24 e 25 o seguinte aviso: de, neS,?a bagunça que se vê
, Colonmha.epidêmico. I '. "Em virtude-da Usina Termo-Elétrica estar }H"evendo a . com tristeza. A falta de au-

- V. S. falou em medida", Pa�ece inc:lvel que tudo e�- limllesa duma caldeira no decorrer da Semana Santa, re·1 toridade e o senso de respon-
'

sanitárias que estão sendo to- J teja a matroca, como. se Vl-

I duzindo e limitando o fornecimento de energia, o Serviço' sabilidade vão acabando.
madas. Poderia nos informal' vessemos e:l� um l'e�p�e de! de Luz e Força esclarece q'ue em caso de necessidade deve- Santo Deus! Até quando te­
quais foram, essas medid3.s? I il'reSPol1sablh�ade: N:o ha

,Irá suspender o abastecimento de energias nas zonas e ho- remos de assistir a tudo isso,
- Com muito prazer. Na quem c:he pela sIt�açao do, ras solicitada� no decorI"er da próxima semana. assim, sem que se pcssa dar

â�bit? fe_deral, o Sr..rviÇCl de I' �}ÜVO sofi'�dOl: que e explora� ! Outrossim solicitamos a redação máxima 110 consumo' um jeito?
, .Flscallzaçao dos Portos caIl- .10 e eng,.naflo,. sem .que, os

de Energ"ia Elétrica". 1 E agora, que pode ser aqUl-
trola os navioS que pro Jt:lcl i conÜ"aventores uas le1s seJ:l.l:l I Sem mais, aproveito o ensejo para apresentar a V. S. ; lo?'
daquele país. O cons:,Jho Na- I punidos ou c�rceado�' na ,h-

os meus protestos de alta estima e distinta con,:!deL1;:::'to. Icional de Saúde reun:u-se ex .. berdade de agu malefl{�amen-
Cordiais Saudacões Uma matilha de cães dana-

traordinar�amente para a- te, prejudicando o povo.
à

RUBENS R. NEUMANN
-

dos? Raiva coletiva? Cachor-
prec,iar o assunto e ditar nor- Peixe pôdre é exposto Engo.· Reõponsável ros de todos os tipos, tama-
mas a serem seguidas, sessão venda n,a rua mais, movime:?-- nhos e raças!

'

Estarão por
essa que foi assistida pelo Sr. tada do-Sub-Distrrto, e nao

_, ... acaso caçando na Praça 15?
Governador e os técnicos do apareee!'lo local um !isr,al (�O Onde está a caça? Vem ali
Departamento de Saúde do Departamento de Saude p�- A p:ROPOSITO DE Utu1A CoROANlr·" na frente, cansada, lingua de
Estado. No âmbito estadual blica, que multe 03 que eStu.o IV - ",,14. um palmo fóra da boca. Ápe-
várias foram as medidas to- prejudicando a saúde do 11°- O jornalista Osvaldo Melo, I ceridade dos votos de um. ar- nas uma cadela. A cêna se
madas e dentre estas, o en- vo, e despêje creolina sôb�e recebeu do General Vieira da

.
ticulista que se tornou digno repete é a mesma de todos os

trosamento dos Serviços de o peixe pôdre, mandando po- Rosa, Presidente do Clube 12 do título de melhor amigo da dias. Os jornais já reclama­
Saúde com as Capitanias dos lo no caminhão do lixo ou de Ag03to, o seguinte e 11on- cidade e dai ser a nossa gra- ramo Não adiantou ...
Portos, no sentido de coope- enterrá-lo!

raso ofício, a propósito da tidão bem mais profunda.
'

rar na vigilância das embar- Urg'e que as nossas auto-
crônica. que 'publicou na SeC- Cordialmente Agora, o último retalho. A �

cacões. Param enviados téc- ridades Sanitárias se interes- ção: "Nossa Capital" sôbre a (as.) Vieira da Rosa colcha f"�i feita, por fração,ni�os ao Rio Grande do Sul sem pela saúde do povo, evi- construção da nova sede S6- Presidente aos boc, �os; por miúdo. Fal-
e ao Distrito 'Federal, afim tando sejam vendidos ao cial do veterano clube: ta somente êste. E' um reta-

, de' ser investigada não só a mefTao, .g'eneros alim�l1tícios - "Prezado Senhor A BR I L E' O M E':S DAS lho de fazenda preta, lem-
situação sanitária daquel� deteriorados, }lois, os que os

Somos profundamente gra- J.\ _ brando luto! Dedicado ao ti-
Estado sulino em relação à adquirem não avaliam as' tos pela sua explendida crô- fo que está assustando. Aos'
doença de Heine Medin, ou funestas co�sedquel1ciaS que nica sôbre a nova sede social. HORTAlICAS 't:!asos de tifos que já 'não são
seja da Paralisia infantil, poderão adyIl" o seu consu- Não desconhecemos a sin- 'poucos. Que o digam as en-
assim como para que tomús- mo. Se ,você ainda não prepa- tradas de doentes recolhidos
semos conhecimento das me- -O Departamento de Saúde

'-1
rou a sua horta, aproveite o

ao Hospital Nerêu Ramos, fó-
didas em execução, como Pública do Estado precisa mês de abril que é a época ra os que e'stão sendo trata-
também para que fossem so- destacar um ou dois fiscais FERIADO 29 E 30 ideal para as sementeiras de

elos em residências dos doen-
licitadas outras medidas qu� pasa o Sub-Distrito do Es- RIO, 22 ev. A.) - O preSi-, hortaliças, teso

t '1 S
.

d
o

I ·t o' d "C rem 1'1'6'0 dente da Re!)u'bll'ca aSOl'llOU, Adquira as sementes deo Depar ame111/0 e e au e.aO .reI 'O, anm c exel e ., J

Estado achava devessem ser rosa fiscalização, não somen- 'decreto considerando de pon- sua preferência nos Postos

I
Precisamos de1:!elar o mal. ;

feitas. te sobre a venda d03 gelwros to facultativo nas repartições de Venda de "G. A. CARVA- Precisamos 'de vacinação,
De outro lado, a vigilância de alimentação, como sobre pt"blicas federais e autarqui- LHO" - Rua Esteves 1lmior, i de prOVidências serias e ime;.

t sa�o (la aI cas os dias vinte e nove e 5& ou. no ,Balcão instalado,: dia tas para ·sapar o mal.dos meus colegas médicos, e 10U l'as cous�s °qu�.
-

I
d d S • P bh'a trinta do corrente, "or se- bem no centro do Mercado I' Então, ora então, espere-sua cooperação com os ser-, ça a, a. aU(I: ii "< . 1"

AI 1 pCl"e CU1'O rela rem santificados. I'úblico. 'mos
viços oe Epir1emiolof!;ia dos em {O �. •.• -' ,

,

' ..

ossaI·

Florianópolis, Sexia-feil'a, 23 de Mal'ço de 1956

FV0Gllanãa
A imprensa situacionista, anunciandp visita de en­

genheiros ao sr. Governador, adianta que foi marcada
nova reuniào, na gual 03 assuntos agora 'tra tados 'vol­
tariam a'ser examinados "com'maior precisão, a exem­

plo do quel aconteceu com os médicos ,e professores de

Santa Catarina" -

Estou em que essas reuniões, de práticd e substan­
cioso, sÓ ofe�'ecem os motivos para as notinhas nos

jornais, atravé,3 de um excelente c1ipinho montado no

Palácio.
Na reunião de professores, para citar, foi· exami­

nado o projeto de reforma d'o Ensino. O Governador
pedill e -obteve sugestões. Houveram debates, como diz

o sr. Chiquito Mascarenhas. Várias incongruências e

diversas' lacunas foram analisadas no projeto, eivado
ainda de dispositivos personalíssimos, etc. e tal.

De nada adiantou a mesa-redonda, pois os erros e

falhas nela debatidos foram conservádos no projeto
enviado"ao Legislativo

Quem sabe �e Se as mesas ,forem quadradas, os 1'e­

sultados não saem redondos!
.

Eis aí um bom tema para a próxima reunião doS

engenheiros.
E este aviso ao sr. Jorg-e Lacerda: não há nada

mais duro para um Govêrno do que, a conversa mole.
-

GUILHERME TAL

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


